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S. PAULO Q^hita-fcira 26 dc Abril dc 1877 BUAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S. I'AUIO a<i BE ABHH DE 1871. 

Cuiitesinçüo à policia 
NJ patle otrici.l do DiariodtS, Tniil» de honteiD 

t«ni inieito um i-lTlcIa quu o sr. dr. JusiguiiD Auguilo 
do Camaigo. auiipR'nte de dolrgado ora incun.bidu do 
Biprdlenle da policis, ilirljjiu A piriídsi.cis da provín- 
cia li'Mtondo tifilicar o IFU procedimento em relaçlu a 
cprloa 1MIO3 occorrido) iilllmamnotu iiosta capllal, e na 
ndagiçAndij lyinva iiotAmoi pouca diÜRnoi^ia por par- 
le da polic'B, cuma o niiTam tamb lU uutms nimos 

CHIII'K'S "9 linpii'ima. 
PiislLi'I'le a'CiMla aiicloridddn ntn nos responda di 

ieclam''nte át mudar.idas conildirrçür') igun fliemo* 
epsfo ipntido. Indnvia i:unipre-no9 oppAr a neces niin 
contFitaçâo a alKO'ii"' i9<i>rçí'> meiins eiocl» c mli- 
do.i na ri-fiirid.i pi'cn ulfliial f iid-rHçada como falIsMçi" 
a iim suppriof hinratchico. 

Uiz 0 sr. dr. ('amarg'i qitc de ha muito fabe qiiP OM 

jnrnsDS rm hlla di' assiimplii, lomnm Í sua cnnta a po 
licia e as auclondadni I>gilJmaio«nI(i con^lilnidai, para 
chamando o tidiciihi icbre s>:iii aclos, inip'lradoi ^em- 
prn piilos si'Dialo» pN>CiilU>> dalntlicn. a pur uma con- 
tcioricia ii e recta, p<pol-«s soa cjmmeoiario) cri- 
l coj da muliidio, e que a esses t.es Dlo rvaponde. 

ProlPiiamoi totiira a injusta insinusção quo npssp 
liccho n<>t é dirigida som fiipdsmãnu plausível. 

Al [i.n'■■ ■i;>'"'i 11110 ilipm.'i «ubrn o proceílimenlo 
policial Tvíi'1 nrii-«n liilicsmenlp a fslla de acUvIdad^ 
nrcvasaiia na elucidaçli de taclus que pela sua giaTÍdi 
de reclsmam tspidu eipedicnie. 

Nia tomsmoi t noi'.a conta, om fdlia da mil«ria, af 
■uclorídades pa'a chintar o ridicuiú lobre seus acius, 
mas patentoirnos apnnai canto acho da opiniío pubhcs 
e de mudo astai paico de cenouras a demoradi e tardia 

sc{tD policial. 
E quando assim procpdemot nío tiiemos em vlsla 

ofTendor inditidualidddo alguma, e nem indsgimos s 
quem flsla'i ifri>cto o conhecímenta dos taclna que ji 
eram o llru doi comintnlarxot eriticui da mulíiiiãa. 

Sabnmua quu ha grande trabilho na delegacia, ma> 

lambcLU sabemos que certoi lacloi crimlnaioi pela lua 
Dimii gravidade rcquorem «icepcional dillgaoclspor 
parte da sucliridado na sua prompia aierigu8;io. 

E poriealura a dvieia produiidajusliHca a demora 
quo as deu ioilubilivelmenle na inteitigaçiu doa al- 

lud>d»s lacloi T 
Crnmni que oèo. 
A demora do corpo i1<i deliclj no lerlmtnlo dn que 

foi viclima o cidadio (rancei ir, I'sdro Lhiquet is 9 
horat da noite, nio ters ileiculpa 'tiio nomn a auWri- 
didc loi a'ltada lU- facto lugo depois dsllo pialicadu, n 
,d DO dia teguiole ii 2 horan da lardf 6 quo ell* ae tt 
ffluuti. 

Aiaim lambPDt tiiO ha d.iiciilpi pars n lacto de nAo 
SB ter Inuliliiada ale agura t niioa uu ctminbu qua oi 
praioa (liHiam na eadSi )i 'at part 12 dias. 

Quaolua esia niinac.intinuamoa a auileolir quc a 

palieis quaii nada fei, lanioque eslá ella no meamo 
•atado. K le DIO é aitim, que a puliea publique o iulu 

FOLHETIM (14 

POa CAUSA DE UMA ROSA 
KOVII.Là Fon 

Btloixuo    ACurool 
TRiDUZlDit   ron 

ALUEltru ÜE ANUUAUE 

tlachaiel em Uiicilo 

VI 
— Eu ma posso, iofellíroenl». lailihior-TOs Drsle 

pooio, diia« Heonquti cdio grandtde ; porqaaoio ni's- 
tua uioi nubiliarioa .ipt6e-;B a que oat dupojemot de 
Boaiua liiuloi. V-iém cnmu eu n»o rue casari-l, otlu- 
islmenta este mulo luoit, depoi» da minhj morln, aaa 
flihoa de meu Irmlu. 

— Eniioha AliGi Irri, 1 Miifra dalle, o eastello a 
o palari'i, eum uen nia'id'i moç.i pira complemento da 
obrai diaseoir. Kra«lt<gn»n« •'■tr-Kindu ti grooaa e 
i«tmelb«> mfiua.. Eh t eh I nlo 'rs Jt mi't; porim 
(gors tjrai-S'm-'lhur... Comituto, ludaiia, qua a 
Binht aiha àt o aqu tún*«Diioienlo I 

— üh 1 aalQU qusãi eeria da qua u ola o recuitf 1 ; 
•in Ivdo o CMO eu *ou pedir-lh'o : cralo que elta ji 

"*i!-''puit aid I viaWDde, i^-i« >r: (ai UiiW cal.r 00 
HUU ucd'i 9 loHo t-"*" fc'Uliailu "ai tuor: ciiOiar- 
taado com Alice, ritr'W'f'a- 

Haoriqu». asm .«ponder, le..0tou-M • «hm, «m- 

Hiituu Alice em be. l.ntuiilaBwli!" apoiada ao Ueuco 

culat celaUt (ahiam uma ■ uma aobr-a *'■•- 
Í-E7 lr.|0..o.   ums  boa  "o-t.   AMc-, gritoo-lh. 

Bqaiiqus de loo«».  R.jioUDdo p»»» ti".  • " •«»«' 
ual QMlai quiiiit disa. 

Tl ■<.« «.WíHictaii • h»«Bt'» viasBMBte a eabíça; 
Heati^Da Tin «Ot*o ^u» aOa •»!**• ■«">" p«lnM i »»«• 

do corpo do diilicln quo de<e lei fiitn cnm todi a miflu- 
cioiidddo para pabur até tiiide vzie cise cainiuho aubtcr- 
rano", le lem coriimuniciçan com a ion on com outra 
prifio, I tc. A p'lliciii liml(t:u-^o a rtiu Ijr aa praioi eu- 
lotes da mina e nada mais. 

Dual» alrnplo' coriiideraçOo) "ü-m claramonls quo 
Q 'joico impuia*! qiii» nos levuti n escrevvr o artigo que 
lii) iii]iisli 0 ' iiK"radimi.'iile 6 prulligado no olQc o 
do qu" nos ocruparno) I)i, coriljrme nelle dtaiemua, 
mostrar que a falia de i^nergia por parte da policia 
icuri'tuanJo a jieipplraçit i d<'t rrimes pela impunidade 
presumida de ai<ui aiilori'S. dí lugir as maia deplora, 
leis ocrurionciaa, traiundu a popi>la{io subTCaaItada o 
Jiipusla i coiillar, paraa di[i:!a de sus vida a de sua 
pri'priedadi', unicamrnle [it< eílirço próprio. 

REVISTA DOS JORNAES 
CiipllHl, SSdo Alarll ilc Í»1f7 

Diário de S. /"oii'o—AsíCmbléa I'r'i'incial. Parte 
Umcial. l'ublica;Oes pedidia. Uaietilha. Aliscela- 
noa, ele. 

A Proiiiiicia dt S. /"uui'j—Sob a fubrira -linlruc- 
çno Publica—triiiçcreve um artigo das Farpas da Ita- 
malho Uitigão, e Hça de Queiroí sobre o commercio 
o a instrufçSo. 

Segui); Itevista dos j.irnaej. U liuioa telegram- 
mas do ICiiutior. Noticiai da Cone. Cjrrespon- 
dencia de lid. Secçii) livro. Nolicinrlo no qual vem 
inserta a nniipia sngiiiniH : 

■TmauMr. DA KELAI^O —Kul honlem julgada a ap- 
pella^'au da elrua. tjarirueza Úa jldpQtiQLIifjri cumra o 
>>ni. bar&ii d.! Trei Ituf, inaid^mdu o Tribunal dn 
Iteloçtu, contra u rolu do dr. P.idua Kliiury, leslítuir i 
exnia baiuneia a pusie dns bons e rubrc^'Jo caeal.sob 
üfuiidarueulu deque iii» podia aifrallendi ia no juízo do 
mieiitario a eicciplura nnle-riupclal, lavrada por indl- 
>iduuqu»nárj couilavd ter tido uoiueaglo a poiae du 
cargo de lahellito inverino. 

Julgaram: como relalor o sr. k. de Ilrito, e levi- 
aoies 09 srs. H. Ui:hilí o Pádua Flariry. 

PARLAMENTO 
Camnra temporária 

N.1 scisAo d« 17 o sr. Ilernardo di- Mendonça, ob- 
teiido iirgenciii para fundamentar um requeiimciilo so- 
bre m'(;ocius da prurMii:i.i do Ala);')i»^, Justillca o pro- 
cedimento do previdente e atiioriilodi's dessa provín- 
cia dorantc o pleito oleilnral, I'lii resposta ás accuia- 
çòes que no leiiado lhes ( ' iii loilis pur um senador 
liberal,  repr-sentanto dcs.i  j-   >'iic:.i 

l)<ido psra a 2 ' di^cus^Au f |tr..p.i>Lj do goveroo, 
llinud<> as firçiis do leria, ton .' ;i palavra a sr. dui|ue 
de Caiias. S. ei. começa jntillcandou iparlu que 
deu aii sr. ity& üIT Alencar. 

llis-i' qua tinhn erradn organisando o gabinete, pur- 
quu n&u pGBiarido qiie houverso ciiiijeivudur que nag. 
)(re<Ii^.>l', leiidü-üE comb.itidii por um consenadur, a 
quem muito estimava, viu ema o quo tinha errado em 
sua I revisão 

üi achou-se na rerolucia do 7 do Abril por ordem 
superior. 

Agradeci! ao ir.   Leão ViilU>so a maneira   por quo n 

citculoi aiulad.» deienhavam-se to redor dos seui 
ulhut; auai pupiliai aiui-a liuhsm pcrd>du seu brilho, 
u pareciam h>imiilaa. Porém, eifurçand.j le por aurrir, 
ella dciiuu cahir a ruía, o eiteudeu a mit" para Ilun- 
rlquc: 

— t^j sou bem felii pO' ver-vos, dli ella, a por ler 
noticiai boas d» Itaymundo... Certamente aoltreitei 
grandea íoquieiafüi!! T 

— S<m, realmente ; pur£m ellat pasiarto, graças a 
Ueut 1 .. P.irím, Alice, periintli-me que vos dinja 
ums perguola.. U que pergunlavrii a e>lt OjtJ Con- 
tinuou ello erguendu a loaa. 
 SOIS bciu ciriuio, ar.   IJaarIque,  respondeu  ella, 

leiDandO'iu aubilameulo vurruvlha e pallida. Aa moçai 
tem segredinh<i« que D to podem le'elar, moimo dopuli 
de seoa eaponsaes. 

— Ali I Alice, penaae que minha Idade me dA direi- 
los á vasia conllioça... mail ainda, laltei, que a vosio 
amor... Po:a bem, eu ui«i de meus privilegiai, pare- 
ceu me mesmo adivinhar, vendo.vos Interrogar ha 
pouco a rota. VÓI t lolorrugiveis : a... Ella cuiar- 
»«-haT Totnal-u-boi ■ ver amdaT Pensa elle em 
mim... tma-maT • E quando a Ilor retpondia ; ■ mul- 
ta I • ••oio coraçte bitia com força : sotubeacieis e 
erel* f'ln. 

— Ku oto vai compre head o, sr. Henrique t... o que 
•iodei me dizert •■clamou a moça com oa olhoa em 
pranio 

— Hinbi pobre Atic, nlo leohaes medo da mim, 
dit*e Henrique : Oto i mail um Dono quem voa talla. 
é uifl iioito. , 

— Um irmlo t repeliu ctlt, fliaodo oo visconde aeua 
grand s olboi aiauttado*. 

— Sim, di*<e elle. Kto percabeile que Rijmundo 
vo* ama, lollie • et1a-ae Como Um pobre IdiroitioT 
>la dia «D que ella tlirow-ie no prrcip dn, fo' para 
prucu'st t r'M que hiiteii perdidi). e, quando eu en- 
Cuniiri-u. rlte t liah* o* mto. EHe tmt-vo*, puii. 
ouia ard ntemrot* do.que eu, dead.* que elpunha a 
vida piT uma fljr Cabida de voaioi tabeliãs; ao paiM 
que eu cob'is.'iia tijaqulllameote com um chaite para 
areairvar-'01 de uma delluilo...  Entlo, eu inierrofuei 
igeii ca(i{*Oi • *' V" "* ^*^ proliiDdtBesU «ofa- 

Irstou e decota que nâo sabe quo (iija insubordioaçio 
no eierrito.., 

Agradeço também ao ir. r.iunfi.y c diz-lho sj provi- 
donrías qnn tem lopiado snbrc colônias militares. 

ISia lendo habito de tribuna e sendo liemats Impedi- 
do p' la Ills idade, deixa de prolong.ir o sou discurso. 

U sr. Theoph'lo UUoai vom examinar a macrlia po- 
litica (lo governo. 

O ur.idur oíio vntende que em p^ilitica saj.i peruiit- 
tido deslaear os acontecimentos ; piendam-aü como £loi 
pela musiija ;o(;ic«. . 

Antes da ontrar na analyse do gabioptn 2h do Ju- 
nho, füiá n dl.' tiid.i a situação conservadora começan- 
do pelo g.-ibiiict-! Iti de Julho, que 6 a u^yra da situa- 
çèu. 

Accreice que siaminatido o aclu.il jj.ibioiln, encon- 
tra lielle 01 srs. ■níoiítros da fazenda e de estrrtiigei- 
ros, que llzernm [arte dnipielto g.ibiiiete, o ir. minis- 
tro do inipi rio, qui' foi se.i delegido, manJarto p:iia 
excluir das urnas o nome flu general üjorio, e os ires 
iiutrus minl-trus que sustentaram, e á Ircntu o sr. Uu- 
qu», que deli-' mereceu illimttada csrillai i;a. 

Pas.-« a expúr as pausn is quaes se ollnbun o revi- 
rsmeiili) paliiico úa II)du Julho, causas qciQ podem ser 
reduzidns  a tcis : 

1,* A u;iini,ii) do mini<ierio 3 de Agosto é ujcollia 
do ir. SJIIIIS  Turres lloincrn. 

Mãi) Q considera Verdndeira : qiinndo muito podia 
aer m.'lu'o pnr.i iiinJ miiilacça du gab.nfle, mas UALI 
de siluaçáii, pi rque a fruc(ãj libiiral, quii fazia opputi- 
ção ao g^binole, suslriiitava ess.i candidatura e, por- 
tanto, podia ser cbarnada au governo. 

U gidpii dn esladi de ]ft di> Julho fji a Idrma em 
que revrüiii H^ a ira celeste de Júpiter, o mondado 
do desptjo eus in'^uil no^. 

Para coiubiler u...ls causa ainda aiireçenta O orador a 
votação do senado, M'I> <''|';entiiá qiii^ila du mioistotio, 
volaçlo fetla com aiii i ■, .le cbrles conservadores. 

2.' Achnr-íO o pariidu dividido, 
A verdade é qu<i a diviráo leudlJ a duiappareccr, dii- 

vido i nilluencia du tr   K. Hclavlano. 
Ueniai* I^<BII ilivi-Ao ora igual i do partido contrrva- 

{lor em ]H'J5, e ae enlà.i nâo 'Mii^lilulu caii*a para este 
parlido !er diísalujulo, D.íJ devia aer para o g.ibinete 
■i de Agoiio. Acciitice sinda quo o partido Conservauur 
ilizia aiiid.i iiãj eilar preparado para ter goteino. 

U." A urgência de le«uj' por dianie a guerra, deven. 
do iniNioibir-se dessa tareia um gabiuelu dai mesmas 
opiniões du ii. duque de Caxiai, 

U orador ap'esi-n(a razães para provar a Inteira con- 
llançi que depusiinva o gabinete oo sr. duque e a- boas 
reiflçütis quo entre elles reinava, aeiidu conllrrnado, «m 
aparte pelo sr. duque ; e os exiorçii quo naiso intuito 
lur.im Itiloi ptio niinitterin. 

4 * A D-'Caasidjdo do conalitulr um mioiatetio para 
obilar as atpiraçiíes abulicioniilaa. 

1'elo procedimenlo do pr<>prio gabinete 10 dj Jn'h i, 
quo não poude resistir á forlate/a da lorronto abolicio- 
nista, e o de vi) dti Selombro e 7 de Marçi, o orador 
combato a causa dada paia a mudança da iituação. 

& * Levantar o nível moral do tunccionalismo e 
princlpalmnnle o d.'S piesidenlni de  província. 

O orajer qoer lujjir âs quoslõas poisoaei, rnis o (or- 
çado a tomar as arcusaçõiia feitas por um secador c .n- 
serviidiii das Aligilis a um presidonlo d'9)a província 
Ciiiiio resposta  a  v>-ta  rauaa. 

U.' Uma ord irii de ideas, que poc si tú nra baslante 
para lançar por terra t sitaçãi, a oíderil du Ideas llnan- 
reirai do paituiu r ecvailor elii   o^iio    as ili>ida9 íii- 
lerna e exsern.i aiiK'iiiiiinil.i?. a consetvsçio d"S irnpcs- 
tei d» guerra u auieaçi furiual de novos inbutot u eou- 
tntu çÜBi. 

A c.iu'» n/l 1 â neiihumi ícías, í um capricho dí 
ijuriu pude Iti n, e o lae.ln é uti>D 'ceun f.irniliar a um 
íiysleiira ti-- irris rin Ju't ça n  eipjilibiio rjiictto- 

Pa.sA n Iraiii da pirdilerç^o d.t imperador jjelos con- 
senaiiiiri's, hi^lon ii|.). at siiria'.õ''( p.* li ucas depile a 
ruvolo(ão da ma'uiidada em IKIO, allrmind.i que vi 
em circumtinca- e-peciais lio cham.idoi ej lib'raei, 
como em 18i3J, I\<Ií'<<\-> ora p'GCi'O dotar as pTÍnpe/a< 
e náo conviuhi <\ne iilo (o^ifl feno peli pailidi Conser- 
vador; 

nado quanto i airiç.Vi quo [inh.i por vdi. . Naii b 
como nuridii iju.! eti vos BIII.>, Alice, É C'lnio um pae... 
llesde irsie morrj.'iiio, suis livre, ruiiihs lUha, e, se a 
alteiçio de ll.iymindo echa ícho em vusio coraçiu, 
empenho-vos a r. cuinpensal-o,  dando-lh>i   vuisa mt i 

— A moç.> h ivia escolado ai psiavrai do viicond.', 
lixando.o curij om <ilhir de mail a mail pungiuita, de 
mail a mais atli'nlo. Afinal, por um mevinienio de 
apaiionaila admíiaçio, poi enlie •< suas ai duas go'3- 
das min do visconde, e leiant'iu paia elle oi olboi 
Cheioi de duvida e de cunlida chanima. 

— Vd< nto nienUiT diz cila ; nlo monilf por geoc- 
roaidsde, por amor de ni51 ambo< T 

A eili grito peripicaz, a o-tc l.ieiperad.i lampej< da 
conicirncia d<< m ça, II'nriqoe lemiu, um momento. 
Ioda a aiia remluçao te abilar. Um leniamunto diilgí- 
du a Deus a A tua mie forlali;c.^u.o log', e elle rvi- 
pondeii com om lurriao': 
 Nto, Alice, eu oanca minto, me-uio por cari- 

dade. 
Eli id tenho agora um Dm. um peoatmenlo: a telici- 

ddde de Hsymundo que tii de vói d pendo. 
— E, le eu caiu-me com eíle, diife ella com o C.ira- 

;lo palpilanie, • com ■> faeei em rubOr... peidoar- 
Ihe-beiiT.   -  I'tlome quereii mal pur i'lo Tl... 

— tit, queret-foa milt .. Ao cuatraríj, agradecer- 
tcw-heí. 

— Com i-ertexi T   intíiliu ainda Alice. 
— A'lé de geotil-b'mem I d.atu lleurique, lavaoifo 

• mio IO pcilOf B levantando oa alh'>< para u cíu com 
Uimeia. 

Enllo, Alie-, lem fallar. lovinton tenlami<nTe • mi'> 
de 11 'niiqua qua ella iiuhi ainda nti luti, a lavou-a 
timidamente aoa Itbíua- 5ui bocca tueuu apeoas eila 
mà", porém, do» olI^ai de AIICB, duai gruiiti lagiimis 
cahiram e a btnhtram Cumo a moça nesle mumealn 
baiia<aai pálpebra*, nlo liu duii lagrimai irii.às jue 
relavtm pelas lacea du tiicond*, e que lurim, felii- 
meote, occuUar-se em teui deoioa bigudea... Ella dei 
lou cahíi a ato da Henrique, a tfiaiou-i* part o lidu 
da caia, d-poit de lhe ler feito um getUi d« adeui 
cheio de iff-içto « d*grafa. 

—.Ah! obrt|ido 10 meaasporetla tM«and*«o|al 

Pas.is a tratar do ministorio 2r> Jo Junho, estudando 
os riisulladot q<in om outros piiii"a lerá dado O) ml- 
nislerios da e*pida 

Acha na puiiçno d.'sr. duqiin do Caxias no poder 
ci'herDiicio c.iin o sou C9'í;O du .njiidanle de campo dq 
^on Mageaiade. 

Ti'm iini.i idéa quo proporia, ne iiâo previne a lua 
rrgoiçSo ; era pedi umi iricomiiaUbiliilad.i inteira en- 
tre oa Cirgos p.irlamonlares e os cargot do palácio. 

K-isua-se e^la idé' na Bllr.biiiçAo que lem u parla- 
memo doj'ilicaros prir^cipes o o pod'T eiectuivo.' 

K^la meilidd não piej.idica ia, nem o serviço dj par« 
íamenlii,  rie:ii  o serviço do rei. 

(JoTitussou II sr. duque tor oritraitu na nrtuluçSodo 7 
de Abiil, por otiliirn superior, ijm facln, em uutia cir- 
cunislancia eiirn|).iin ordem suveriur. 

[Nau priirede n rajiãii de n;ip>S'çào d:]ila pjlii ar. du- 
que, paa j'Hiilieor a seu ã pur tu, declamndu que linha 
errnlo,  in>rí]i,o !i tf cii-i em 50, 01 e 112. 

Piosegoinilo no vlmlo da silunçãu concIu> o orador 
que o a unic.i cuusa qno elisle é o Cabo lianiallaii- 
lieii 

Termina n;trailecendo i província de Minas a aua el»!- 
ção, a cujn cunlíanç.i conesponderA hosrilhando eisn 
politica pi'la qual decreta-se chefe do orn partidos 
'10'.rn  ntn tem diici'o dn sel-o. 

U »r. Ml Mu Mailoa, pela urduui, pede e obtém o Ga< 
c^rramento da  dí.cufãu. 

Sèo Bpprovadus o primeira artigo e as emendas da 
commissSo ü proiioata d I governo, sendo legeitada • 
emenda do ir, AIT'inao Celso'. 

Dado p4ra a díscuisio t> art. 2.°, ninguém pedindo a 
palavra & ello subnellido A  vululaçãii e approvado. 

Votados 09 addiliios, b regeiiaitoo quu ler'a nbra 
fundaçAo de ci<loiiias luilitarps, e níipjuvaJus us demaia 
apresiinlsdiia pelo T. Taunay. 

O sr. MiiliiiCDurl, pila urdem, pede e tblcm a te- 
lirada de UFB aildiliio seu. 

U ar. Mello Ualto.i. pela ordem requer e oblem dis- 
pensa de iiiteralurjo para »tr dnJa amaiihH A 3.* discug.- 
sãii a  proposia das f.irçaa do terra. 

II da p.ira 'è.' discui'Aii a piopoila de fiirçai navaes, 
o sr. Taunay, pela ordem, pi'de para que seja etta dis- 
CUssaa addieila para depun da de foiçai de lerra, dan- 
do como razão a ausência do ar. ministro da marinha. 

Kallam Sohie o rrqueiimi-nto os srs Marliiilio Cam- 
pus, miiiislro d'i império e Alfonso Celso. 

V.' approvado o requorimenlo. 
Dado paraS* dircuaaio o pr.Jecto de meiliuramento 

da cidade do Itio de Janeiro, u sr. Mailínho Campos 
toma a palavra para asslgiialar o abatimeulo do poder 
municipal, o reclamar contra a espoliação do altiibui- 
fões que tem sido (aitas poi todea ui governos t câma- 
ra da cúrle. 

Entende que n projecto nAo onera ao Ibesouro. 
Ueaeja ser informiidu pelo sr,ministro, se ha um pla- 

no geral de melhoramenlos da cidade, e das queixas 
qup por parto da cimara recebeu de seu autecessor. 

Pedindo a palavra o ar. ministro do império, a dii- 
cuasào Uca adiada pula hora. 

-- Na ses<ã > da 18 loma a palavra o sr. ministro do 
Império para apre<entar i câmara um projecto, pruro- 
gando a vigonle lei de orçamento ali o jirirneiru semes- 
tre do exercício de 1877 a \tí'i6. 

Apoia o seu projecto em raiões de conveniência do 
serviço publieo, que tem  olloi.eiã prejudicado. 

O prujr'Cto é enviado ã cummiSfão, 
O-r-Eernanilo U?orio, pel.! ordem, requer e oblem 

ijrgeriria, por uni qiiario de hera, para furidamenlsr 
uni requurimenio íobiO iieg cius do Itio (irande do 
Sul. 

(I orador rotpondo á ocrusaçJo de mndançi de cren- 
ças, que Ihi- f ii fr'Ha polo sr. Itiitencourt, assim como a 
de 'Snarchia f'lnienlada   pelo, liheraes   (lo Itio tirando. 

Lú mu liei li I de um discurso proferido polo ar. flit- 
leneiiurl, nt asseriibléa desia província, cencluinda 
de.iia fiiirna h ver a eic. renegado as suaa crençai libe- 
raes. 

liada para 3* discutsío a proposta do governo, fiian- ' 
do aa lirç n de Uirs, tube t iribiina o  «r. Lima Ü larla 
para run>bat"i divirroí ponlos   do riilalorlo do miuialÇ' 
r.ij da guerra. 

disso llenri|iie, llcando id. üua confiança turlífleou- 
me, e suas lagrimas me abençoarão; igora serei 
tirie 

E fui C'lm n coração mais allivlado quo elle voltou 
paia Chaudefoulaiue. 

"vjT 
Iteilavs Bpi'nat d.-cidir It.iymundo, e nlo era ialo 

cousa dtt mau difDceia... ^|'lte a fé eia lio viva, a 
esporanç) 1*0 migica j a eluquencia do viscondu era 
tão pei?ua-i>a i  seu amor lãu engenhoio 1'.. 

Kllu re^rei-niuu a icu inuãu que, doraolfl a lua 
doença, ello llinha feito íérias lelleiOus. Elle se linha 
a priuc p,'> convencido que o quo haiia de maia caiu « 
prndoto no mundu, era a vi^fa de seu irmao, e que 
todas as outras preuccupaçõat metmo sua afT'-icao pur 
Alice, arhavam-ae pur conseguinte, cellocados ao se- 
gundo plano. Ilepoit cuneçaia a sentir le (.itigodo, 
aboiiido o velho i lemia ■ mocidade a a vivecidida 
deita encantadora menina que aeria moça taoloi annoi 
depila deli'... Poiíin, de um oulro lado, elh temia 
quati igualmente o desaponlimenlo do velha fraokl- 
gn.'llo q»e havia publicado, em lodoi u) êchoi de Lii- 
go o prtimplri caaamento di filha com um d* llrehau... 
Kaltar A palavra, cm ircum-taneiai jã Ito adiantada*, 
pudia parecer groireriB ; tra mesmo talvez.. O vis- 
conde retirar-se hia perf-iianieole, ae pudéiae encon- 
trar um lacceiior. Abi ao Hiymundo quíieiae Inten- 
tar a aveniure I O papa era bem singular ; porém, 
como dia^í a llaymunJu, não cttava-aa com ella... • 
Al Ce era Ho tmai<-l I... 

Itiymuodu acreditou >a obrigado a di<tlniularo aeu 
eipauui por eila innperada runíldenca : elle tentou 
aondar es Verdfle^roa seniim>-Qtos de seu Irmão, e, 
mrlhor do qua Alie. elle fui enganado.., Klli acredi- 
tuu-ae ainda ub"gida a Itirr-se logtr por um eu duui 
diai paia guardar ai conveaieoeiai, e quit A primeira 
iiila laaef crer que fitia um pe,iu.'no •triillcio ,-po- 
rém. aDnal, elle cichiu ona btaçoa in ll-niiqua. • is- 
teguraii que, úni' que ell« iiuh* decdid ■ ircutti a 
ato da Aliea, elle Raymuodo aeeiiaria com talicidtd'* 
a d.«a niattodeMi>utal-a. 

(Coatieila \ 

-.,. .<■ 



CARREIO r,u;LisTANo 
■»■ 

o orídor considers dísacorUdi a leido rfcrulamen-  mepte perseguidos na onTsuf"". Tnijn  o território d' 
'' pâM um yt\z eiseaciBlmeatS  Bgticjl» « Ullu do [Iü-■ iBpublitJ lui declirndo oni I'^lodo de íllio. 
I'll! «cá o.   

K-iPüdcio ein  coníid ríc5.'s i,.b^8 o disciplino do |    Club Liberal Auiiilemlww-UtiBiunicim- 
íiu ciiu, os inuiioGi e «s duspeJM de loroDCimentoi e. noi " nigmiii" : 
(lu li)-yii»l   mililnr. •  NH  eli-çào  que si prnnedio lionlem pura « lEil'C- 

Julg" qne hs ulilidajH nsí compsnliiasdssp-.'niiiin  jU du urgiui l-baial «i-ndi'itiicu, o   ruiulWdu  lui   O íu- 
to IIIIICDS e na rema;ã'>   da õb-vriiiloriü   dn   miotaluito  gj-nli' 
da Ruprr.i pnra o minislHriii da agricu lura. 

O sr.Hrãw di» S UiiminBoi iSrn Alilbníia part itpif- 
ifiilar uma eiiimda, nu qiiH pr-Jp a íundíçáo dB cjlo- 
niaa miiilanina pmvino a du Ana? nai. •miiida iluB 
••rn 'iib'lilulr unj add>U'o FBU que f i rpjpiiado. 

In'isle nrite ppdidn purrjue n julj^s dp urpude vjiiila- 
Cmii para a sua p^nviDcia, unicaiiiüiuo It'Ujbjadd pLUii u 
lah-ir.i dB dppuind.ia. 

l)i BSjna Ciiiuni»' cr-iiio (iiti priiicip"! db'lar ns coi- 
leriiSH di'pred.i[ún' d n uidipi rii<ijuplli pinvincia. 

ü sr.IliltPhMuit vi^in íi L bijrin ijoin (mtr h-.-f f- 
pflros ao líf.ijpcto  cj.n   Uí   additivu)  iprcíenUdu! pila 

Ju'Kando inton>oni'nín   a q'i iti   marcails pnra ison- 
çõ's na lei du leC'iil" "l". i^dp [■nfn ijue ella si'ja di> 
iDinoida paüiand.i di- I.OIIDJI   a W$0I1|), 

l'as>B dvpoi« a doniiin^irar a vaiiin^iiii qu" IPIB O «FU 

addilira flik da Ct'Tiiniis^aM. addiu^ci nua ii>'di> Frja pcful- 
piiada é da i'ú Ip a liífula iiiiiilnr du Itiii-Cinnrti' dü 
Siil, pfpniandu ijuf pur um suíinii iil" de arvODOB. nu 
mjKimu, que lanl 1 pudpiá ru-inr annualnipiiii' u dp'- 
envuli impnl» jji'dido pain aijuplla p-ci>la, ijâu sprí 
LPundu no   Iliii-G'and" PSíI>   nipilioranienln, 

U sr Danlaa comuça piiroiihando o bru«c i encerra- 
mniilu da 'i' discinsào da pmposla e pedindo i maioria 
qup nãii Hín du dirpitu da euCi^rramooLQ au pocio de 
l>rpjudicar a minoiia 

Pss'« a Ira'ar da Ipgisisçio mililar, om ijui! di;cri- 
mina duiis qipsiõtií a du p 91 >a] e a de nialprial 

A qup-lãu dn ppsiual. t.ii, é   P si'rü -emprp iilal. 
Al |pir> dev--m adaplar-pp Ú4 cuudiçOa^ dii' po^o^. 
Pas-^a a Iraiar da U'i di' cunacnpçAu, qup A u h^rrnr 

do> putos, quL' i ci'nn ; d ii-nJI-SB igualitária, i [ipr^o- 
guidiira, « arma d ){'ivurii.i, qup jh lem lud», t-into ar- 
bil'o  da Ilda, lianqiiilidad' u fi'l<cidadi> publirat. 

^.lo acha pau uísa lui luiidaniQntn oa coniliiuiçVi, 
e tia campa^hi d 1 I'ar/guay rncontii a pruta da sua 
de1nl'CPS^iJade. 

U vniwiilaiiaJu pi^dn auppiit  oa cl.iroa do eloicilo, 
Prini^iiuindo «uBr^icampnlu a combalpr ejsa IPí, ci- 

tando fact IS de pa'ciahdadfl de »lií1ainpntu Eis Itahia, 
diflge-se aos cunietiaduiPS : uio i-i «jqupçaiu du tjiifl, 
le huj" pslíu no padvr, amanha padem estar na u|ipo* 
aiçin, p pstj li'i é uma arma Ivriivel entre mãui áü um 
govpinu  apaitnnadu, 

tnvonlia 110 Telatiiiio prp'a d' qun a lpi á dfsnprus- 
atna, purqua ij-^a ahi que o> clarua du eiírcitu te pre- 
eorheram íd com tuluniariis. 

Uiiia-spqiie o alislainenlo correu placidameDle, o, 
de feito, nAo houw guerra civiJn 

Eiptica o lacln pela i.creaça eto qui esIÍOpOTode 
que etta lei nio leií eircuçíLi. 

ft dpsigualdade da IPí VG ye ni inílicçiii dui cnsligot 
corporBHs ; os üildados anteriores & IHí e«lÍo a piles fii 
JpLinii ; os alislud'is, isenli» ; p dp^sps, IIíI que (■>IPIIJ 

passados para a armada aubrceUidos de Doiu u laea cas- 
lijios. 

U oradiir julga snr medida contenieole a un lormisa- 
çii doi aini^ineittoa no eietciio, a adrulra que o ir. 
lluque de Ceiiis ja u nio tenhi fi'iio. 

(Junsldeta nii-dida iaiporlanlfl e lU'crsiaila a creaçãii 
dui di'puiitos de disciplina, pedida pelo   minislPi iu. 

Rntpnde que podia lliir SP a luiça du eivicitu p>n 12 
m\\ humi'1», e julpa que tpcia dn mais utilidad" c|up a 
sua sclual dlvpiTSiçau, grupai us I'm 4divi>l>ps rPiji"- 
Dap<, lu niirle, ao sol e no cerur>i, sob um general ini 
chpÍB j! eorre^pondi'iido-i^e. 

I'l-lB'idieii Eloy Pilho, 
joãn Klixileito 1'rllOlc. 
Kradça Vianna. 
Wpncp*láu d ■ K-cobar. 
r.nnsança» de Sin'nibil Pilho. 
Iti|ili»la I'aetanu de Almeida. 
Siiiís i' MPIIO. 

llouuiio Itrandèo. 

Tlientro Provisório — II je dar-se ha ripsie 
•liíLiiii, um vnnailu pFpi'cmoulo, PUI b neflciu do Ipuor 
UA-'iii^. 

ICiN nltpnçi) Cl) mp-ilo dn b''ni llciadj d da suppor 
qui; o piihlito ciinKjrreri n» Ibi-jlro. 

Coiiiltitillllii tlriinindun — A do si. Itibeiro 
Cuiiiiui/p s rh-Kuu Ipiiil.'fii de Mugj-ruirím, p tiruio re- 
coi[i'çaiâ os si'us 1 tpBClacuIu^. 

Fiilliiitliil —llpC'bemus a que a/.'ijii ãi Cubra, 
da ridaüp *i& CuEialiliiiPÚo nii.^ta proviuca acaba de pu- 
blicar. 

K'IIrua fi>lhinha lo[la cbuiu d: rersm espiiiluosos, 
occiipaiido 'í-L pagina". 

Agradecvmus a ollcria. 

I^NlntlHllo»—A d>i>ão ebiionl da prnvinria de 
S.  Inaniu é a í-p^uiEili': 

Orn-ribp'"|p íii nillpgio». 14H ai»»" blèis pnrucbiap" 
2.010 ilpiluip-. lOrgu UG depui'adu» pruiiuciaes, S 

gxrneb n 4 «PiiadoTOs. 
0^ ilppuladiis pruvinriae^, gfraes f^ tenadort>« p^lào 

para rur.i m i.l.-jiorcs na-i pt,>pu.Tü>i de |:.W d, X'iTI.'i 
1 ):rni,a. 

!'."! flaçA*) h popiiTaçú'> riacioTial, n frojuirçãii dos 
dP|iiMad"S }'ruvii:(*[r4"s é I1I> J:S21l^Ü.tl, a dirs geraes du 
l;l>ll'Jí!,."iPB dos si'nadorps d.' l:2Uãl'JlJ,7, 

Nikiilos UPI'm n iDiaiiiii de buul> 10 : 
PiiOCKsso 00^ vtiiKAUOnEs LtHEUAES —Tprminou hon* 

lem u iiiiLTroealunii u-stn proceiiu. deiiaiidu di; com- 
porpci'r "s "ri. Ad^dpho I'eiii.to. vpn'-dor, e Joaquim 
Ptreira dP Murtes, juii du paz, quo por iseo nào foram 
intPíTi>K'il"^. 

LoiiPu DE DELICIO —Hoolem fpi-5P rc])" de d'liclo 
no cadaver do porlugu>>E l-^íé llitlra,qup Id's enconlia' 
do   morto  u'um  quarto da   rua  ii   Ppiiha onde mo- 
'BOB. 

NB tslla de iiipdicos riram pmlos r, caiiilio Joaquim 
Bpnediclo llragi u Pordiiu Imè d» Moraps, os quaes 
julgaram que a morte fâra causada pur uma apopleila 
Fullllinanle. 

LAnjino—llorilein As 6 horas p um qiiarro da irianhã 
pouco mais uu nieni>9 l^uii de lai, escravq qui foi do 
ialliTiiIo José ('arneirii ltí<tos, p'-nulruu h^ i^coiididas 
eir. ra&B du npi,'ocia(ile dpsla praça Ihiu ll'lm, e en- 
Iraridu no quariu du4 t-rjiprugado'i da casi, que iiossi 
oi'1'Bíiãu "stA^arD dormindo, IPVOU um maçn de ehaves, 
unlrp s< quies PSIBV. a du colre, f algum dinheiro. 

Sendo prpspnlidii, (ug:u, itias [ui fac.l apsiihal-o, pi>r 
ler sidu visia f, diterçi.i que tumuu ppbsinlormaçôes 
qun te obtiverniii. 

foi preso nil caminho da tiarra u ach.iie dilido. 
— Ds ol.eii. da mp<ma data : 
(JoMíLiCTu iiLslciPir.—1'or tpipgr.mnia. rPnbidi) h"n 

Ipm,   liimos intornislus que  u ij >riial du C<'iiimeicio> 

Uiiiipiial dp Pariz, enviar-lhit U'na r llerçâo Af. 40,OrO 
[IPS dp tulipai que Bile fu coni|jriinii;ltu a cuii-Bfor 
duraulr* um  cprlu K'mpn. 

l>ifl oirpiia f..i muiio bem ocpiia, lanto mjis que 'ai 
30' um dos elemcUlua da graiidu Ciirtusidadu Ua Ex- 
po; i^'i o. 

Em fttvorila InsilrucvAo —A jonis de llur- 
go*, em llpspaiiha, IP"OIVOU nao proporcionar Irab.i- 
IhiiB nenhum pai d« famiha, senno pnuar que seu- 
lllho'nssiitom ponlualmenle as esculas da tn-lrucçâo 
publica. 

IVitVO Pnlosl—Noliciii uma [ dbi francei.i a dps- 
cubi'riB na Pp'-ia d" iiuia jaiida aucifpra, ião ncn <■ 
abundante que dpsafla <ii relubiadus tbi.'suurüi d;i Ca- 
lifjrnt» uu da Australia. 

As* csc-oins nit ItlsIiaUrra—No atino Iludo 
as suhi'piicii '* cunri'didH. o- pic Us e íS peu-õm á pro- 
Víbji>>s uiçaram por 3.-,al!J,aiO [raucoí (l;t,TJ1.48l)S) 

Csiiulllu Ca!itwl<<i-]lr»iitto—.li!ha>'B-se pi'las 
uliiiiias nuiiciin, graiBUieiitu unlurmo »pieüo illustrr 
rurlKiicisla puitui;uo2. 

Premio —Na Calidruia, i-lnb iTn'i-in um pre- 
miu do lÜO dollars por plaiilação de ;i,UOO amoreira» 
•MU It^üO. p suis annus dpp-iis jíl eii^tem alli sem mi- 
lhões du pú< daqtiulla i>lflnia 

dp Collieill»  <I« Vliihis-Ivo  16^1)   a  cilh'ila 
I'iiih»  na  França  [1I  de-ll.SH.ilUO heciulilroa. 

íVovtt iiiclrnlliiidiirit — A inpi'alhadora d" 
Galiiirt;, ill uliirnimBuli! ubj^'Ctu du tarias pippiioncia? 
na Alli'rnanha, dando pm Iodai ellas os resultados mais 
sati^r^ct iTi*ií. 

O iiivpiii)r dii>'ta l [ricpl arma dp giifrra oispgura 
qiif !■ PI'B Papai d'i dar ;)Ofl liroa por niinulu Seu poso 
í dl' 41 kl grammas. 

do anlu-honlpm piihhrâia n parpcor,  aprpspnlado 6 ca- 
Vae a hora admitada, é, portanlo, obiigadu a deiiar. jnara dos ara. duputados pet. rexpectiva comiui*-são. so- 

bro   a n-presunlaçáii   que daqui lhe   foi  diíi((id.i pelos 
meiiibrus da câmara snuu lada   O parecer couciuo.sus- 

a tribuna, a que ainda vultará subie oa mesmos ntgu- 
cins. 

Espera que o sr.Ujquo dB Caiias tpnha diieralgumi 
cousa ao parlampoiu íubre as dilTurentus questões lor- 
muladaa polo orador. 

A discussãn (■■ adiada pela hor'. 
— Nu dia 19 uío huuiB so«sio 1 or falta do numern 

dB sri.dp|iutada3. 

NOnCíARIO GERí^l 

leniando u pr.ioeilimpnto da ÍIPIBçID P do PIíO sr. prp- 
aidenioda província, e mandando arcbi^ar a TB^reieil- 
taçio, por julgal-a ioiprucpdenle. 

Actos da presldciicltt—Rm 13 do corrente ; 
Kai piiiirpiiuix n Prannarü Uarria Siniõp", vlonera- 

Cio do cargo de delegado de policia du Uculaí. 
-Em n : 
Pui CiiDCrdida a Joaquim du Sampiio Priiolo, eia 

Deraçto do cargo dj delrgaJu de policia da Arara- 
quara. 

TcIcBraminaft — A agencia Havai obsequiou- 
nos com as icguiutei cummuntcaçúei lelpgnphicas que 
aaradecemoi. 

1'AIIIS,'21de Abril : 
A lluiiia di'Claiuu a guerra á Turquia e annuDCiou 

dp ngvu quB elTa Qãu üJtre idúa alijumi   dt>  conquista. 
ü rzAr apha-^e actualmente em Kich?n<'IT, quartel go- 

neral d < eiercito russo, proiimo a [runteiia da Uoldi 
tia. 

Ui bitalbõ'1 ru<sos havendo pulrsdo na Kjumdma o 
goi'urno rifuiuanio nao Ivt protesto  algum. 

Nutre-se a eippran;a que a guerra Ucarí locshsadi 
entre a Ku»^ia v a TurquiBi abiteudo-iu as outrias pn- 

lei^rias de nnla inlerili. 
Em fihta it4 BggrBTaçAo da situaçio nu Oiipnte a Ita- 

lia deu urdem i sua ecquadia para le transportar a !>•- 
luo ca, mas detendo ella coritvrvar le ein reserva B li- 
mitar->e a lutirririt para proteger os chritilut se forem 
amraçidoi 

ll(lllA.34de Abril : 
U Ff. D-pr- tit dpclaruu is camsraa qua elle eaperi- 

•a que a IIBIIB puderl uprsa luta eonsi-rfar-ie »■ uiia, 
e qjB de uCi-O.'do com B« potencias que com<> ella se 
Ck'vi.B'r^anm ns 4 j^i ctatiii. aproraitaTÉ todai aa occa- 
iiõ-s que se lit T'crtBOi pua cuuxeguir o leu protimo 
dcienlac-t. 

Declarou niiia que eiislnm bo*i rcl'fOJl Cntie p ge- 
tarno ilaliaiiu r Iodas as nrfò-t. 

S.PKinSltUlltiO, 34 de Abril ; 
U pnnc:p>! de Uurich'lt.jIT acjba l« en'iar uma cir- 

cular a toijai as poipiicia-, annunctando-lhus a <leGla- 
raçlo da gueria a Turquia. 

Surut-nlia —Do CnUimbo He 21 : 
r LuEuiOA —.4i bi se enlrn nd' d"-idp 17 d 1 c irrenle 
digiiu juit dB diii'ilDda ciimarca da Frano. sr. dr. 

li'BO Ppliciano da C' ita Pi-rreirs, c m rua Pimq. (smi- 
l(B. 

^. 1. tul oiili'ura juiE municipal P nrphios deste ter- 
mo p liidna p.onh-'Cpm BUQ honestidade, probidadp, in- 
Iplhueuca e euprgia cunio inagislradu ; sua b^iudade, 
alf hiliJade 1: iiiaueiras polidai como particular, Unal- 
mpnip é leidaduiro arnigu du spus amigi». 

A   >)'ini'athia   que  BIIP e sua eiuia. lamilii gpzam 
nPitj Cidddp esii plenamente dem> nstrada pelo giauje 
numeru ile peiioii que oi f iram encnntrflr   i   ailaçlo. 

As corpocatõBi muiirai-B Spte do Sutembro e I hilar- 
monica Sorocabaoa cada uma pur pua ^er. furam cum* 
tirimen1al-o, tocando escolhidas pefaa de seu reper- 
t^.rin. 

As LL.'. Cap.-. Constância e Ppisev-rança 3" «e 
Uieiam lepraieiitar cada uma por uma rammisrika d' 1 
I br.', de griui mais tluvadua. pur ter ella li"! obspifa- 
dur da ordem m<ii;.'. e veu.'. hunurarto da olH-'. cap 
l^uiislincia. 

^ds pi<r noiía parti' aprpsentamoi a  elle   e   í   ii 
einia   Lmilia nus-ut cuaiprinii niui. 

(Js'Abt—Con^landu ao sr. d*l gido de policia qun 
no bairro du ^arapuliy du Saltai dj-lricto desta cidade 
foram encoritradua alguns ossos humanos na margem 
de um currigo chaiuadi—Aguada das KgoBs—liatuu 
das cnmpi Ipnies a>piiguafòp- e vriu au ciinhecimentii 
di< ijLir t-9D urrada fil a du csdavpr du prpto de nomp 
lligui'l de Almeida, catadu, rum C lllhoa vivoi, maior 
d-^ ü'l annos, afnrano, B que fdra e-cra*o do* finados 
J<iié de Almeida Lara e lua fcnh.ra d. Harta Halhilde 
d<* AriLji&de. 

Eviv pri:tu deíippsrecera em princípios de Fuvereiru 
iada rampiar um aniiLal ; teado ufructilertl'^odat as 
dilig''iic:n< que Uieiim para cacooiral-u. enir-tantii 
agora appareCeram leui oiaoi, parte da suai roupas B 
o cab'PSto com lue «II1 sahiu. 

Altrihuem a algum aliqus I cau'i da lut morte rii- 
10  let elle djeuliu e nio ter laimiiade ilguina. > 

Brafcança - firamoa do Sraganlino de 31: 

KILLEI:IHE:ITO — Ueiiou de eiiilir DO dia O do cur- 
rent- e deu lu i terra em o dia 10 do cnrreote o ir.jua- 
qu.m Jo>é Lopei Uaciel. ctdidlo conceitoado e geral- 
luvDte e>lirnjdo nesta Cidade. Hra eleitor e tereador 
da cangara municipal, emprego que ji occuplra em o 
qualiipnio paliado. Ape>ar de rec.immendar que alo 
queria eoturco com pompa, seus leito* mortaes firam 
acumpanhidos á cltima morada por numerosos amigos; 
fjzeudo neiía ucca-ilu o sr. Carloi Aliaie* dl   Crut 

•   do 

Kotivlas osi'iculaH— Damos por eitrsclo as 
iPguiTi'Ui : 

I ipi:-Pioceden-se no laboratório chimico do impe- 
rial liiieinalo IlumiiiPriJH dn agilfiuliuiB a var'S' ana- 
ly-ips do leria H plaiiiiii PnttH as quae* a di calo ania- 
rello. 1'^m U'S eipprieiiciai snb-e ralé do dilI>'rBnte< 
situações B colheitas, e i-rn urna subru o amari-llo e o 
comnium ila iiipsmV luc.lidiidu. o< rpsulladus mostra, 
cam-su ae'iipru [avnravfis èquella p>p cit.. 

SEnicui.TiiliA -T'ein o gíivprno comícvâo, de que a cul- 
tura do bicho da seda, ha de vir a ser, ums iiiipor- 
tanlp fonte du nCHiia do império. Para animar us oi- 
to rços da iniciativa individual, np!ln ramo de industria, 
entende conveniente, que u corpu legislativa estabele- 
ça um ryili'ina di prémios. 

liilco t, CEüTiilO—Foram (urnepiJas iarnPiitPí, vindas 
doido da 1'iaia, á presidiUicii d.i província du 1'a'a- 
nd para distribuir aos cuUuiuS pstabeb cidO'* nos arn * 
durei de Corilibn. e â do llio (íiand.) do Sul para as 
culoniaa (bade d'Ku, 1), [jabiil e ootras. 

ALtjuni—Tendo o vice consul brazileiro em langpr 
indicado as prupciodados nutritivas do alJoii, rua fa- 
cilidade de cultura o du repiodurçio, foi autuiisadu a 
enviar semuntps qun d-i prompto le distiibuiram, cum 
as lufiirmaçüpi prestadas por aquelh' agente cunsuUr 

liflí--Ao linppriul Intiiuto PluinineníO d" Agricul- 
tura, que as suhcitára, furam enviadas sementei de ye- 
min, cuidaduRamenle escolhidas e remalidas pelu cou' 
sulndo biaiihiru um  Alpiandria. 

Viu K HAMIE—A  lpgíi;ou du  llraiil em Washingtun 
riinipltpu s luips u^euihiJus. que (jiaiii   c.iuliadas au 
imperial liiíiiiulu FluiiiuiL^n?u do agricultura P plantado 
na fazenda iiuriiial A'cerca da priitxiira dessas plantas 
C'UiM'guiu U CO isulhoiru L piis Neltj lutorinaçõai muito 
completas. 

OLI:íA CJLYSSAIA —KuraiD remoitidas .ilgumaa amoi- 
trns du quina oaly-9aia ao illuatre piufusior da -scula 
polyihechuica, u ir Guignel, a Um d« taior uma ana- 
lyte comparada diquella planta cullivada no llio de 
Janeiro  cumo a  impurlada. 

líSCOU lonicOLA —A 113 du Julho du anno jiaMado, 
ab'iu se a esc»la agncula de S, U'lUu dai Lag"s, a 
cargo du initituto bjhianu de sgricultiifa. Tem ella ppi 
tlmoeii.ino pniIlj>ional de agricultura, dividido em 
duui gáii.—eleinunlar e superior—prupoedo-se o pfi- 
mpiio. preparar npnranns e regentes agr^c dai e Hu- 
re..lae< eo -egunio, hjbilitar -gronomos,- engBuh:irui 
agiiculas, lil-ituliores u vplariDaiios. 

Pupninç&o Jc Derliiu—* ra|iital d» Pruavia 
e do impeiio allemao, tem actualmente Dl'j,!42 al- 
mas. 

N. 112. — S. 
i'lizo i  recorrido 

dores Trama, Paria, UchAa, C. da Kncha, Villnca, Brito 
e juii de d 1. to da c >iiiarca du S It'iquH dr Juta A. 
de Pádua KIPUI}. fui 'buita a ses-íi. hda e approvada 
a acla da aolPiedrnte. 

Pai ton com cauaa pitticipadLi o  sr. dezambargador 
Barros    Lacerda. 

JULü AMENTO 

flfcnrsos Driínís 

Luii dl  Parahytinga.    Hicurrenle o 
Joio  (iinçalvps    PedrnBO ;  relator o 

sr.  Krito ij'iizea, ns sri. Uchdj e Vilaça, 
U laoiriipmenl.' proveram >' recurso para reformar o 

de-pacho rpcor. ido na PB'IU «ra que diiiiiou dn pronun- 
ciar u rpcurrido. A o prununciarAni como iDcurto na* 
p na' du ait.  I.~i4 do eod. criminal. 

N 113. — l^^aa Itrnnca. IteC'irrenie o juizo ; re- 
rnirid.i l<-í6 Aniunps d» S'Uzi Machu'lo ; lelatur u 9r. 
Ui'llOa :  juir.es 04 sn, tiniu e Vlllaçn. 

U'liiiimpmenif. (i.'ii.iram prpumeutn ao recurso. 
IN. 114. — I'lCBssununiiK. It^eur rente o juízo; re- 

purri lo Jii<ií Plori'i|CÍ'i Alb'irtin lluarin : relator o ar. 
Villsçi : jiiize> ni art. IMio e üchúi. Contra o voto 
do sr. Villaça deinm prfitimpnlu ao recurso para le- 
[ormar o dpfpncho recorrido, prenunciarpm o rec- 
C'lrrilo p.-imi} incurso nas penas du art. 145do cod. 
ctimioal. 

Reeurto de qualificação 
N. l^ií. — GuuratinguelA. Elucorrente o padre A. L. 

doe l('>is Piança. recurrido o juizu ; relator o ar. 
Uchili :  juiz"s os srs.  Paria e IJriln. 

Nãu vencida a preleininnr de não ser caso de recur- 
su por se tratar de inclusão, coPtra o voiu do sr, llrito, 
deram piovinK'iitn im pifle ao recurso para mandarem 
excluir aqiipllew eidaddos qrjp nãr» tem a idndn Ipgal a 
cuja iduntidado n&o eít& provada, contra o voto du ar. 
BriíO. 

N, 137.— tiuaraiingueli. Recorrente Denedicio A. 
dns Siutos ; recorrido o juiio ; relator o ar, Villaça ; 
adjuntos es irs. Uniu e Faria, 

Duram pruvimeota uoanimemcnte para mandarem 
in-crevcr 01 reclamantes, com a qualidade de ele- 
giveis. 

Àpptlloçõts eiveii 
N. MH. — (OapilHl) Kmba-gos. Appptlanln o juízo ; 

ap ppllado Luii P.loy da I'.niao ; relator o sr. UrhOa ; 
r«via.>iHH os ira. üriiu e 1'adu.i Floury. Kecebeiom oi 
enibiigit ejulgando procedenlps as nulhdades al|pga- 
d«. li lilla de lulor, aiinullaiam lodit o processado 
corilr.-t o voto lio   sr.  Fb'U'y, 

N. &^1. — (1'apitnl) Appellante a Raronrla dp lla- 
ppliiiioga ; appplladu o buiu do ■ rps |;io< e «iitroa ; 
lel.iior o sr. II itii; rev^urea us srs. Uchúa e Pleuty, 
llipusta p difculida a matéria dos aolos, ii torniararu O 
diitpacho ai'pplladu p^ra mandar que a appellante seja 
reatiiuda h p'<s<e dus bnn>, cumo cabeça de caiai, vi|i- 
to «ãu dev.ir SHf atieudida no juiro do invenlailo, UIDR 
Hícnptura que se ni'Stra ler m do lavrada por um in- 
dividuo que nâo consta ter tiiuln. nomeaçiu P jura- 
mButu de inhulhAo inleiíni, contra o lulo do sr, Fleurj. 

N. aól. — (S. Cirlui do Pinhal) Apaellanle Gul- 
Ihermx 1'niiii ISugueira ; appeliada ■ herança ae d. 
Anna Candida ; reUluro sr. Villaçs ; revisores 01 ara. 
Ilrilo e U hila. ÍSai tomaram cunheeimentu da ippel- 
lsç4o por  nã 1 ter caso dalla. 

L>ivanla->e a aessao ao 2 horas da tarda. 
Fic.im com dia as ciusas leguinle- : 
H 'iãii. — [Capital] Apiiellante Julin Nunei llama- 

tho ;  appplljd'1  ManU''l  Parreira da Silva. 
y. "iüll. — Eiiibarg,n'o< Maiioiil llodriguas Jordio a 

sua mulher ; embargados Joaquim Peroandei Caatiuhu 
Sobrinhu a i-ua mulher. 

Calirurnlit—Uu 2í innus a esia data produti- 
ramas niiua>dui;atiíoruia. 1, 812,000,001) do dulNrs, 
D tem-ie eiiriliidu tJJ.OUO bjmboones du mercú- 
rio. 

( LLi LiTTlKAiio - Contorme aunuDciamoi em o 
ulioio Dumeru delia folha, deu-ie • feiU no p.>lacela 
em qua rende o ir. MaDoel d-' Almaida Can-iro, ba- 
t«odo bastania CpururreOPia de iocioa e d« UBIIÍH- 

O Imperailur dn A.IIeui«nba—Km dias 90- 
Ipmnei o impu<ador   Ijuilherma cjlluca  ao peito umas 
SUcundpcoraçães e luedalhai. 

•ludeu errante v«(Cclnl—Km algumas re- 
giõiTs Od Lueoa u Uoigniiha. Ptn Piança, •liste uma 
planta singular, de iBiie-i lub rusas. que seeruprega 
cuoiu alinii'iito, dd nii-xma fóruia rpie a batata. 

tl^ u f lain m lubrusuaB, planta ambiildiile cuimnpo- 
lila, que rito irin patiia, nem ru-peiia [runleim, « que 
vite nu v-iid.ideiro estado nómada. 

Iioia o litulu du judeu cnaot' do reino regalai, ppla 
lúrm* porque S'i propaga dpbaiiu da lerra. 

Tanibem é counecida pi'lus nume» de rato e cailanhi 
da leira, ppla [diini e t.ibur de auis ran s negris. 

IJuaudu a charrua lavia a trrva, a> creanças acorapa- 
nbaoi u arado, Culheudu abuudanterrenle oi tuhercu- 
lui, que vto tendo arrancados, e regilindu-ie com 
ellei. 

Nos meicadoi da eidide de Lirgrei ipiiarrce snmpre 
regulai provivlu deita plauta tuburusa. SeuJo cultiva- 
da, ui leus tubérculo* adquirem dimeaiõe* Uo cunvi- 
deraveii Como a batata. 

Os lavradure< lim repugnância em cultivar rita plan- 
te, porque ella >e propaga drbiiiu da terra p<>r t.l 
idrmieem tamanha eileníio,q in invade facilmente ot ■_ prnttiplo liqiítdafãu. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Os baucuH e OH Invradores de 

S. Puulu 

O Anglo Brazilian Tiniu folha ii gipza, qua publl- 
CB'te nu Itui de Janeirn, é prupripdade do sr. W- 
Scully : c algu IS de seus artigoo, como u du lilulu acl. 
ma, sau. i'* meu  vpr, de sua lavra. 

U sr. W Scully 6 cuuhpcido n.i llio de Janeirn cumo 
o aR-nie ruai- yraciMn du London and üiaiiliaa 
ilatjk hmilpd. qnr te ifie piii Iiqu d'síão. 

A' Q'liia Verguei'o & i:.,da qual -ou chi-le e gerente, 
movp o Londuii and Itiazilian Ifai.k limiied uma de- 
manda lub o preieito de Iiiçala ao pagamento de um 
99ld<> que Ih" deve. 

V-4rguei'0 te C, oppni-se, nlo rd p«r nlo dever a 
tituiníiii e.rrjjidu cumo também porque na efcriptura, 
da qual prurem a divida, astku marcad's B9 Cundiçüet 
sub as quses dere !>er leahiada a cobiança. 

Til lem lido a bua |í da llirri Viiigupiro & C, que 
ella prepui au gerente du banco a numeaçao da árbi- 
tros para deciduem, s>m a^petlafAo, qual O fumiIiiHi 
verdadeiro da diiida ; o gerente dn banco > iiio ne- 
gou S8. 

A gutntis da qual o baoco le lai credor nlo ã prd- 
leniPiit- de divi.la cunirahida dirpctampnle pnr Ver- 
gueiiu & C. Pruvpm de um titulo, que o bmcu adqui- 
riu de um tprri'iro e cmifornie o seu gerente o dliia 
paru  resiitcor luterea^es de maior monta, 

V'-r^ui'iru A C . pagaram iii'tgraltiieole ao London 
and llra.ilian 11 ink iiuiilel .1 cipilal, que lhe devia pni 
Iptras deiconiaJai qusddo impende'am seui paga- 
m.'utos. 

Vpigueiro & C, connadoí no direito qu> lhes aisiate 
p na aenicnca de leu naii ( que preiím tanto cumo um 
inglPE I ó le prosar a de sua pátria ] jimais quiieram 
p'pien.r umjutto qualrjuer por via da imprensa, o que 
alias podiam ler felt'', baieaudo-te subie ducumeD- 
lus. 

Verituflto dt.C , esperaram pacientei o final da quei- 
li ' ausci'adi peto London and Uratlliaa Bank limiled 
para aiitau nppellarem pira o direito que Ihai aitlita de 
ii.dpinni«açõ..*, pur parle d,i banco, pelot piejutioa, 
iifr'!** -* daiuOi'i 'juv u lui-siiio Ihpn tem eauiadii. 

O Ijindun and B'aiiliin Bank liiniled Jluiaii idiao- 
V u qimnlia alguma ■ lavraduT piulnli, ao coillrarío 
alguu' de-ies liiradurei lalvara'n o bincu de prejuiiol 
riiorm •,  '|ui>   lul-ei   pudeiie  ubrigil o  ■uma snail 

campai viiinhoi,   aprpsenlaiido isiim o curioso pheno- 
meou de um verdadeiro movimento lubtpiraoeo. 

O Jornal dn ComiHrrcii púbica oi legulmei : 
BUKWS AVKKS, M de Ab'il: 
Cuafl'mou.»u a   n licia  du  luteii sido ai aisioado 

Joio   Biptiiia   (lili,  pie-Td-otc  do  Pafiiiuay, a   lau  uma allocuçào Dectolngica,   digo* do Orador 
timào Knjilio.  Parece  lodavii que a revolução íoi ibt*  acto, 
fada   l(>|'>  10 rrb-our.    (joiburu   eiU  preso.   Hurlii 
eiii   ferido,   e   Hi'aiala   (oiliniii   ■   luttentii-ae im 
CauHi". 

ilUOOi-AVKES, 33 da  Abnl.   - 
Ugiaio Uu rte, vice-previdrtiu- do Paraguay, timou 

contt do gu<rrno. cunvrvtodo u raij ■ que liotaa «alei ■   ^ 
du ai-atiin>u de Joio Uiuniti   d II.   Oi aiMtiinui ilu       Avultada eolleeçAa da iMllpaa—O rei da 
prtMdeat* liada Bio l<.raii> p*Mi, mê» Ha acina-   UoUioda proBMMu ao CVBHIIIMIN pnl da Eipoaifto 

SECÇÃO JUDICIABIA 
TribMiial da   R«laT*o 

ari3* SESSÃO 0BU1?Í (RI ( AUS24 t)E 
DEt8T] 

ABRIL 

raUIDE-ICIà  DO EIN 

Srcrrlario  ialeriao. 

ia, caaiuauBO Giaa 

A    Jt Anmjo a   turirao 
Fr ttttt 

Sao vil'- o* pii'iieiiot apontamentos, que le n> apt** 
sentam ao correr da penoa,  oulroa viiio após. 

Divculir»! cada um p<>r ai a os provarei por doeu* 
meniai uu pur d<~claiiç&ai qua alo podem me ser D(* 
gadaa. 

S-guirei a norma adoptada prio L ndoD and 
Rrai Itin Kiok limil'd ; appellarc [lar* a impieaia do 
Iti.i da Jan..!!», desse n'it«o grande — Oiundo com- 
larmtl ^ r apOs para i'i jornaai de QO'sa pioviucia, 
como tititfaçAíi, que o[f,'ieç.i aos meus patriciui, cujlk 
bom conceito pretiv i-<bre todrva os maji. 

Agora nu(a-me mus o puhhcv a aa ■• los** dado 
pfdi'ia que n ■ ouv|>>e a áirtetnria dl cailM aalrfl 
du UoDdaa aad Hrinliiu Itink limited em   LoMiea. 

Se a quesilo prodeDi# tatta o baaea e a alohl 
Qtm* Vergueiro It C, nto ■• acha a muito Onda i ••• 

AalOhoraadanagU preaeatraatin. dMavbarp*lttil*(Aa d« anb«*a*r«tl** i Itwdtviduj 

r    -_ 



CORREIO PAUUSTANO 

L..,iu;_. 
1," A' incspacid.idn ( para ni'Rncin* lopsj doi FenTio- 

ri» seuí KBrfiili's da osii» lllinl dn Ulii d« Jsiieirii. 
llellrii-in««o« íi» Juhth Ucaiiii e. Juhn G'liilrn, yu'i 
dQtiariij collürnndii-dH na vt-rdodeiia {lUPiçào f|uâ nc 
cuptni, de niriua rnipregaduí du bancu unu tin, aba- 
lar uiu orguHiu mil I'lili-iidlilu « iilvidar qualquer TF- 
K'liliuiualo pniliciilgr qi>e |ior v<<iilura liiuaieni do 
eboíiu asfiRiiado, purqne 'pu docer é. anlcii de snl-mr 
0 baiito a uma giii-ítiu judicial, iiriiniiar por hoan 
■saiieicaH I«9<IIVBI "t itilmuisea de seu fio/rnn, o Lon- 
diiii alid llrtillmn Uaok liniilrd, <|ue |iaia' jno paga ■ 
aioboa. 

'i.' A fdlia df kalddd» <|ue c^iríga titenin por via 
de leuí advogadü'. 

yuiiili ao arligí — "» bancnt A O< l»>radoii"« d" 
S. 1'aulo — pfcca HIIB fin mos banes : etrua de  cifras 
1 dl jactos H a it» Iriiipii n iirovatei P"r di>riim«iiloi. 
Si! pricisu lAi 111' r"t"'' lia disru'fSn lalla^el da (iurda 
Al)!)!'!!" ( d" lai í'ol!-f Slalf Couijiniiy | IJIIB |.|ir fa~ 
vnr ( cavalheinaiHii vraM an LoiiiJ<i|i and llraTiiian 
Itii k limil^'d. TratHfvi dp «rii esitdn anlp'iur e puttP> 
ilur & vvnila. da avaliaçSu jud.p.ial ninndarta Uiet poi 
iiiduiii dn SI. Iti'aii'ii. Of sua udniiiii-t'sçà", Hlra»o dn- 
tido a II Ó! parle &a fe.f-niwít in>iriic{õe« nniladas, elc. 

Anler< d' lindai' «sla Pi|io'>cn» r>-Fumiila i-n'iu aiPU» 
aeradi'ritnviiUii4 au iii>^u cnlkxa — b'^/i-ndeira — que 
Ito (("'h'"'"'"'"'^ AptVMinluu-ie i-in cninpu ( no Cur- 
rcfn l'ui:li'<laiio dn 21 do <:iirienli>) d''li>ndi'iidii-n]» o 
üg iiussiit c.inipaiili'irns ;ntTO(Jnreí de S.  Paulu. 

Pe^raiicn <• irien CHIIP^'*! hHide niontrar^mu diRno de 
. noísa elB'51', \\-iA- provai a aem rivão dn Lundun and 
llrniilian Itink liiniied, <ine Imlii p<ii dever acatar não 
tú a rninlia p<'S<i>a, cunio piincipaImante us lavrado- 
res de S. Paai", pulq gni' dn niio |i<'nr<is áifVet leiii ri- 
Ctb'dn alleiifUL'u, que, b jn o lecunbeçn, leia gldo tm- 
n.uicu'iliin. 

Serí b"m qne n L 'ild'n and lliaziban liank limKed 
tenha em viiH  o anUno diudu : 

• QnriN lr">'•'"lUi'u de vidro iiãii [atiça pedras »o 
do rísi?ifiu. ■ 

í-wcndi lb;<:bbj, S3 de Abril da 1811. 
JusÉ VERGUEI no. 

Pater Ilpnedlutioe 

Stullurum miignua esl rumotus. 
//D rocio. 

Prneuroi saber quem era an» lapi-nliajjnin e o M, 
FnriBi « leípoodeiara-me-Ciimo I—É o decanudo 
i.onla iinn prucura um luK»' "» .Priivincial.—SfCundu I 
- é lambem •podrec . de tiiba» postiças para corro- 
nas I... 

Smili' i"i'" •itniiibui, 
(i^.i.p ..,lt,i w Blaquedirigidn pelo minialro de um 

iclieèi) de I   leiniil humanidad» 7 1... 
Oh I,., sim 1.... é que a iKrei. cnm sua IripolaçSu 

ptocuraiii quibrar a bu'3..la de S, Hedro pau navegar 
iilinvei daí bonança* da 1'aulo a hofisonlei arini pur- 
pur de lé, crença r. caiid^de. 

K' qu" o ■'íC'rdi>ti' de hnja procura aaliit do cenáculo 
paia a tednrçáo do haiain Christío, 

Andar asirm que é bom andar 1 .. 
yuaolo «o maia pelas, polai, pela», ora boi»», «bol- 

1'ara «. «. "d aquella leipoala da Cambiona no Wa- 
terlnn I Essa reaposta Iradui em >i o verdadeiro aym-. 
bolo da tua íarialbad» 1 ..lí que o diga a querida «pas- 
caloria visinha». Hoia qua T .. V.' Eurico—" presbjiero 
■trsT ita niha do duque da Canlabria. Fico por aqui 
no, FF e Kll : 

E adeui amign do «anturiao 
Adeui apDBlalB do Alkorio 
Adeoi maçou, adcos meninoi 
(jue eite padie é um chrisiío. 

U. GU1H*IIÃE3. 

Ao eir. fiscal da frenueala de Sania 
Iplilseula 

Pede-8B por favor de (anT cnm que «e ■■iltnguam 
doua chiiiUHiios di poicoa qu» lia iia «ui Iregui-iia e 
qne dai hLim da calor empealam o ai : um defionU 
da caii dodr. Ueioldi.casa da um ir. Lauiançn alle- 
míu : oulru na rui Auiora, da flancu da caia do dr. 
Ueluldi, ca» d^ tt JuaÉdaHusa. 3-2 

Loleriu dit Província 

I^ublicaram que a Inlera cnrri» lugo, por qua ííiJíra 
orond» acíilafão 11111111111 

Foi um logio, purqui) aiê liuj'< Dio correu, e hoje ai 
trei mPlKi que se eitrihio a ultima. 

(Jnaudu cunerá T 
1) ir   iheiuuieiro, nio poriati dizer quando corre T 
Se podi-r dizer, pO'ém, diga num ceileii u dia que 

cofre kur que. cniii diuhuifu uão ia biiLC*, e com o 
publico nío le deve caçoar. 

A', hauiu, U2 de Abiil de 1877. 
Um fue comprou bilhelt l esid no diÈtmbolio 

^^.4 du Cirbre^ 

K^mncios 

m\ M mmm 
VLV.\.   DE  SANTA THEREZA IC 

N uva casa de fazendas e 
miudezas 

Grande, ceiebri>, faniiwa. etquíaito e original lorti- 
twnli '<■ (aiGiiddS e luiuJezM rsculhid» ( ga^to e ca- 
prichn, ch^gadai n"S ulUmi.» paquele» em direiluri 
dai fabci-»* m"i» »ir>diHd»s d* noii a telha Europa. 

(1 ■nn-;acian(e comida an HetppiUiel Publico Pao- 
IIIUDO ■ liiiiUf iiu «labfli'cimBnto, Onde ti-rí oc- 
CMilo de tefiflear. nio id wrem Uid .a »eus artiguí de 
pnmtira agu», como 'aioaieíi e batitinimoi preço»' 
o uue •• r.rnpdt* v»-ndi-r   

S. Paulo 23 d* Abril d* 18TI. 
Carlos  Àlbtrio ia Fonuca       8—1 

Rò de café 
No aiBWfm  d*  eommiüôei íe   ^'■"''ü."^''*"' 

*rade->« porçfcJ cm batriMi, • riilo  de liww t». ■ 

-#*, 

<•* 

Companhia Paulista 
Estrada de ferro do Cor- 
deiro ao Mogy-guassú 

8.' CliuiMiid» 
Dn ordrm du diiiii'lnria dn C'>m|iaiJiÍB Paulista faço 

publirn ffiii: foi di'iiTiniiiaitu ii 8 ' chnmadd de capUaes 
paia a calrudH d<' d'lro, qi<i< tlu Co'di'iru l"m da ir as 
margens do rio M- pj-gnu-MÍ, nu rpíü i de 10 por cel- 
lo un MuSOOO ri pur ucçío, a toninar no dia 35 de 
Maio priiximo luturo a a Uiruiniir iiuprorogavcImeDte 
a 5 do Junho be^jiiuile. 

Sao poitanLo runviilaJoa ou sis. accionit^las da r<^fe- 
rida eslrada a virem ie:iliznr unes irsppctivas entradas, 
neste eacrip'orio u driilrii do mencionodo praso. em 
tüdna os dias ulois de, 11 borai da manliíás ^da larde. 

Escripluriu d> ConiuflLliia 1'aulisla em S, I'aulo 25 
de Abiil de ]b-n. 

F   )I.de Almeida 
serviudu de secietano. LO-l 

Soeiedadc liciicriccntc Cai- 
xa de soceorros niuiuos 
Fraternidade 

Domingo, 311 do corrente, an moio dia, no Ihealro 
Crovisunu, teii Ing.ir a segunda reuniAo dusln aucie- 
dads beneticenin, allm de aer apresentado « discutido 
o parecer da commissão encaiieg^da do estudai o pro- 
jicto de eslalutus. 

l'ruvLne-se quo por dcliberaçiu tomada na rcuiiiio 
Bn:orior, fú serào adniítlido<i cuino sócios fundadores 
aa pessoa» que so apresentarem flt6 a niesina segunda 
reuuião. 

S. Paulo 25 de Abril de miT. 
O secretario 

.liifunío J. li. de Luné.   4 — 1 
'T'*. le mariufíciure ot sofi». chairs, clastic mal- 
* "lesses, »indoi¥-ji'»lonszs   if.d   curtains  n- 

cammi:nds himself tu lho meiuoiy of a hoonnied pu- 
blic». 

Charles Anger 
papeiangur and 

decaratur. 
Boa da Fjeiia o, 5 3 — 1 

1'OUK la tsbricalion de canapé, chaises, aommiora 
cl'SlKjues, geluusies á fenetie el ndeaux se rapelle an 
)ju>etiir d'un public honoré. 

Chatlts Anger, 
Tapiisier el dccurateur 

HUB da Freira n. 5. 3—1 

Eslufador 
Forra-ce cadeira» e sophtt com damsico de !cda e 

li.coliues de mola». da bum linho, a fiiz-so cortinas e 
toldos. Encarrega-se de forrar essas, assim cumo 
também assoalhos com lapcle e esteiraa. 

Carlos An/er, 
Rua da  Freira D. 5. 3-1 

•#> 

«#> 

Praça 
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«BODO 

De ordem do sr. dr. juii de direito provedor, faço 
publica que ajjits a audiência de labbndo 'JS du cur- 
r'nle. ao melo dia. em palociu, lers lugar a aireii ata- 
(íin dus leguiiit^s anmiaea do evento: 

Uma iiuTÍlhi pintada d- pieto e branco, 
com a oii-lha direita parlo i aiai^aila por. . 
Uma varca pinuda de amaieiin <   hranco, ciim 

a po">a dua ch-Iie» cerrado', i'rorji irii. . 
Liiia dita pintada de ainari'llu L.' branco, raby, 

Oielha direita partida pur  
Uma dita vermelha,magra, e Tclhs, •naro 3 { 
Utii niai ho pulo, relho, luiirca astiulla du lidu 

de mnninr, (lor  
Um dilo pai>j.'« é raaira do ladu esqudrdu 3 U 
Um bcila loziiba, niarct T pur  
Duas cabras pretas» 201100 r»  

S. 1'aulo, 24 de Abiil de ISTH. 
O e?rr'<ào 

J. I'. de Caílro \'ascancello». 2 — 1 

Cliaeara ás f\m 
No llrass 

J. Jolj araba dn recebai da Europa grande loilimen- 
to de semente» novas de llurea e horlatiças que a' 
acham i cenda em Caia do sr. eapItAo Haliunt), 
rclujueiru, ú ruu «IH liiiperialrle n. 19. 

AI6ui das BKuies lie fru-^tjs que o aununciante tarn 
part vender em sua chácara, leui Iodas as espécie! iln 
arvuies ornamentaea para jjidins, praças, ruas o boa- 
ques : nina grande culterjão de bulbi>!', ci-bulas e ba- 
tatal de Horea. e com especialidade maii ds seis mil 
pés de cravu» em viveiros, represenlandu cento a viu- 
in variedade dos oiesmui, de todas a» qualidade* mais 
mudernai e mais bclla). 

Tem ji eiu vasos madtt *içoiat. de lodo o lamanh i 
de Camélias. Magnólias , Aralear, Hbudwlendrnnt, 
Fuzjini. Uybiicai e todas as mais espécies de sibualot 
delicados para jardins. 

Mudas de horlaliçjl o de n<irei. Apromplam-aa 
umbeffl a tuda a hora lindes bouqueu por ludo o prc^ 
ÇO. 

>. H. Todos us papeis de lemenlni slo aisignadot 
com a firma do anouncianle. lliri(ir-i* para as en- 
Comnieiida* aii mernin, uu na rasa do sr. capitão Sal- 
man, onde os tmlduici acharia o eathalogo do eila- 
brli cimento. 8—1 

t D. Joaquina Floritbelta de Campos Ca vai hero. 
Filieis Amelia de Cami-os F«leves, Julio Aleian- 
drino Eilevrt, Manoel de Campos fenleado Ju' 
niur (au-ent/'). igíadeceai as peisoaa que acmpa- 

i-haram os reatoa morlaei de teu iimao e lio o capiUo 
Tii^l*') da Cunba Cavalheiro, e tando de mtodar cele- 
brar uma miata por sua alms QJ I'grija do Ro>ario. 
sriU-le'ra S7 dn corrente li "7 faúrasd.i mtnhk ; prde 
aoi teus amigos o caridoso obarquio de aiiiiiiram maia 
a ettaaclo da religilo e caridade, do que deide jA *• 
ceoIeasaiD fcahn. 3—1 

Drogaria central hoiDCBO|»»lhica 
13 - rua da Imperatriz -13 

(*NT10A_ DO  ROSAIIIO) 

Drpostto  de lodos  osí   produclos   vlilmleus   e   pliariiiaceullcos 

DE JAMES EPPS E C* 
DE I.On[DRE!« 

Em casa do dr. Santo» Mello encnnlra-se um completo sorlimento decarloiros para lioturas, o 
glóbulos, med'camentoa em avuho dos muis roíihecldos e esludados—indígenas, exóticos o ameri- 
canos, pelo preço dis phsriracius da cOrte.    lia livrus para o uso do- amantes da hom(eapsthÍH. 

11 

s z 
z 
•S'MI 

A\iso impiirtanteü 
CiiçiiiistTa 

JoAo Roilriffuefi de Ullvelra ííllvu, estabelecido neita cidade com ca<a de faienda», seccoa 
malhados e armaieiu de commií^Õ-^ii, rucebe géneros dn expoilação para o cúrtc ou para S. Paulo e Santos, as- 
sim  cenio carga» do ímpoilsçáo das ditas procedências. 

Cônscio do haver cumprido seu» deveres espera continuar a merecer a cunflsnça que até hoje tem merccidn 
dos seus amigos « commitlenlu^. 

Loja da Cliína 
Largo de S. Benedicto esquina do Viseonde do 

Rio Branco 
 CAÇAP*VA  10-7 

Formicida do dr. fiapanema 
Remédio itirallivel para exUDCÇão da formiga saúva. 

Cirande redueçili» no pr«»ço 
qut> íerá daqui em diante lã 000 por lata do 5 litros.    Não se pôde vender 
inenoH de I raisa com 2 lalas, 

Unico deposito nesta província, casa de M. P. da Silva D'ehns. 

30    l&ua Direita    SO 
 S. PAULO 20-.3 

Pliotograpilia   Americana 
58-Bua da lnipcratrlz~58 

Retratos aS:O0O a dúzia! 
Trabalha-»» todo» os dias »   por todos os sy^tcmas ; nãu imporia o lemod chuvoso 

Os m. pliotograplios da província 
encontrarlo ntste «slab-'ti'ei mento lu lo que for mister ^   gna arle :   d'Ogas, panel, ni.H'hinas, e mais 
tudo lie primi'iKi qualidade, paia o i[iie u est>ibeiecinio„[j recebe tudo directamentt' da Kunipa. 

U abaiin .i»rignadi> di cUra a esl.n praça que Coirpiou 
Bosr. Juaé Itraiiileliuni o seu Bàtahelecimenlii de tec- 
Cus u mulhidus â loa  di l^'nmiür!:;o n   S. 

tí. Haulo V.") de Abril de I8*.T. 
Curwinc (üadicr.     'A — \ 

lltenai|íns, 
10—10 

Ao ComiiK^rcio 
Joiê ílrandilieni deilara a ests pra^a que vendeu o 

spu negucn de tecem molbadus, i rua do Cunmierciu 
n. O au ar-Carmine Júdice, lure e desemlaraçado de 
qualquer Dniis. Oul'nsi'i', rega a «rus devedores sal- 
darem Gi'us deb tiif dentro dn prahu de tiO dias. 

S. I'aula^4 de Abril de Ifm 
 JiW Brniiijili-tii     3—1 

B. Gavlü» & Coinp. deiil» h >je até 30 di> pro- 
limo lotu'u t  de Maio, pagam o -1 ■ rjl>iio a diuhoi- 
10 de 5 por cento, sobre  o passivo recenheeido   no ba- 
lanço cum que obtiveiam mifiaturia. 
JiJ-aulo,-jüde Ahril delt-17. 3-1 

BaÍM de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FE-NU UR I'AI'UA\ A 100 Its O KILü 
S. BetavcD SL Contp. 

61 Rua de S. Bcnlo 16 „ 
Mosteiro de S. Bento 

Declaro que nesta data nnmeei |,ara o Cargo de pro- 
curaaor deile Hosleiro o irajnr ll})i'iio JOFí Xiiier, 
r03i quem lodoa os Sis. inquilinus dos prédios, e os 
loieiíos sa devem entendei para paguem oi alugueis e 
lúrot. 

S. Paulo ai dfl Abril de 18T). 
Fr. JoBQitim ia I'un^tarao Araujo 
 D. Abbadede S. Brnlo. 3—3 

Armazém   de papeis 4>in- 
lados 

o proprietário deite empório d« papeia de torrar ca* 
saa, convida ao Respeitável Publico,* em particular aos 
sn. proprietários • mestres de ebras, a virrm apre- 
ciar o lindo tortimenlo d-- paix-is tinos ti<ie acaba de 
rhrgar directamente d» Pant, llamb jrgo e outras pro- 
cedeDCaf, e vrfidc-s« por meoas que ua cdrla de W a 
90 por ctnU. 

Bua PiniU D. 17. 
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Cliaí, cera, rapé, sementes» 
fogos da China e na- 

cionaes 
V<ade-s« por ptrfoa men- rei qua cm qoatquer ootra 

paita na casa comm>-rnal da 
r»mt» AatMal* 4«« Kanl«« Parto 

ISM K-HUA U> RUSAHlU-iaB B 
ILic d« JaD«ua' ao—7 



CORBEÍO PAULISTANO 

o prop ri otário liestü ji» hsm conlieciílii caSa d^í f.ncniiiu c modas iiurlicipa nos 
seus aiTii'-os e fce'ii«/.•;•! qiii! iir,iil);i lii? clmiíiir tlii i;urlu OüIÍIí [IOSSOíIIIIIIMUL' escollieu 
um linao^siirtimeiUo <K'   f;i/dnd:is moiloni.is ik> go.-tos  ;L].nnirlaiios c ospcciaes \>i\r.> 
esta ciiliiile- . , , ,. 

Dâose iiliiixo os   pregos ik' nlguns artigas para os consumnlores poderem aviilnr 
o nuanlo esUi cii^ia vuiidc biiriíto. 

O prupritílaiio espera coiiliniiiir ;i imTui;er a vulios^i i>roli^:ç:Li) de Icd-.xs ns pe-^sas 
que o lem lioin-ailo nom íui fivgue/.iii, ii.i ccrt>'/.i i^u,; liirá torlus os i-sforços paia 
bem servira todos os fiuyuf/.us. 

Gríivatas de seda itiaiilas para sorilioras a 
.'lOOrs. 

nUas dt! dita dita matizadas a (i'lO rs. 
Cliilas lar;,'a3 sii|ierioreí, cnvado lliO rs. 
Ditas  lar^'as   escuras   Bvipuriores, covadii 

2-'.(l rs. 
Cascas   lirancas miiilo Ci:ui-: líatradaí. cu- 

viido ^'.'0 rs. 
Mariposas di'cores bonitas.covadollOD rs. 
Alpaca-i de cnrtís lavradas, c^ivaili) -'«11 r.s. 
Popeliiias   de cores imitando   lã, c.jvado 

Algodão infestado para lo nçó es, mo Iro .'»'iO 
rs. 

Dito largo marca—T—;)ei;a á-lTOOO, 
Dito   sii|ierÍor   marca — Isto Sim— poça 

Fnslt""!» de cores para roupas de criança, 
covad" 5(10 rs. 

Algodão infestado alvejado, metro liJ'JllO 
Alpaca prola, covailo 4'"! rs. 
ChaliuIioB de malha de lã '2^5200. 
Saias bordadas siiperiures li®0ü0. 
Morim cambraia fino, püi;a l-IDOW. 
Palilój de pamio preto para homem   IO® 
Ditos de casimira de ciV IO,©í)OI). 
Guarlanapos adamascados, duzia líTSOO 
Cliales com franja de lã. 'i^MD. 
Lenços brancosembainhaílos, duzia I3'2rt0 
Ditoi COITL barra de cor, duiia 1©'200. 
M' i 13    encorpadas    para Iiomem,   duzia 

á.IpUüO. 
Ditas ditas superiores psra   senhora, du- 

íia lijpOOO. 

í.'amÍKas branOas do cordão 800 rs. 
Ci-rüulas de cietonc l.n'il'l). 
líscossia briinc.i do al^'uiiao, prça com O 

moiros lí?riflO, 
lirius   dWugola encorpados,   oovado 'lOO 

rs. 
Riscado do liubo para col:vão, ineLro ãüO 

rs. 
Brim par.10 espiidia. rnvadu ;i'20 rs. 
i;i)l.\iis ilii cores :i.jr'ffl)ii. 
liravaras pndas com  lai;o Ml* r^. 
Casimiras de ooies, iiifoslndas,  iiiidro d-Tf^ 
Moriiu eMi'dipaclo paia  f.irro, poça ISUHt 
Croli-no   lai;,'o   para   loiicdos, iiiotrd IIOII c 

1©Ü00. 
Camisas   de  coHarinhu em   pl^ hurduilas 

yjpOllO. 
Dilas imitando de linho 2.1^200. 
Cortes    rle    casimiras   de  cores bonitas 

3.:?.'>00. 
Ditos lie ditas de ditas 5,7?0f>0. 
Ditos d,' dil:is de ditas suporiores (i.3JlH)0. 
I'alitoa da bnm d'Aiifjola aSioOO. 
Dito'   IíH   dito   pardo   trançado ile linho 

ajpüO». 
Algodão trançado alvojailo metro 500 rs. 
Toalhas f-lpiidas, uma ÕOII rs. 
Calças lio brim d'Angola 2JB0OO. 
.Munm americano largo sem gomma, ppça 

4roõüo. 
Cobertores pardos supRriores'2."5009. 
Cal<.vis de bri ii lona l»(iOO. 
Dilisdedito pardo es|)inlia'iíPãllfl. 

E outros muitos artigos que seria longo mencionar, ijue vemlem-se por proçjs  bu- 
ralissiuios. e      ,   ^ 

Vondeso toarato a dlnlioli-o d vistu. 

Casa da Lua 
58    Rua de S. lieiílo    58 3-2 

A ínuuguríição 
da Hova machiiia de seccar 

café 
[níB« lidi pelo ir. Simiifl Rnnípn P pre*ilegi»ila 

pelodecielu ii. liíUa du ti ilu Agusto üa Itílil, «=1» 
marca .a para 

Sabbado SS de Abril 
na chatara do ir. A.  M, Cruiiiça—)!ani(ii:.aí.    Como 
a maihin» «iliio boa  na* npiTipncioi  pirtifiilíre» jà 
leilsB, lenio» iiiuiln ronlUnça irii convidar aos sis. fa- 
leiídeiroi pira a ciperirroria publica. 

S. Bcavcii e Comp. 
1&—Rua du S. KonlD —15 
 S. HAULT). 5-3 

Ao Cominercio 
o ibaiio BSiignadi João da Gila Frrrn'ra Monde- 

ga, nvgocianlp matriculado no '1'ribunal do l^ommiricio 
do Itto dn Janeiro parliríiia I fila prir;B, di^ San lot a 
Hio do Janniro, que hoje aa acha cstabtdicido cuni ne- 
Sorio de Iuii(a9. chrjtiaia, molliadot n miud'iBEt t rua 

1) Oinnierciii n. ãJ i' rua di' S. Il^nln n. ',13. por 
caiDpia li-ila aos KI. Anlonin IVri^ir* dp MFIIO. de la- 
do n acll'0 ■■ |>a<sivo d' s mpamos rtlab 'li-nmi'iitis, *i'- 
guiidj ■ >'íLiivt<iia dn fonipia a vanda piísadi i]'i ta- 
bellilo (I'liiif-, lUandj isMni lud i prrli^iici'ad'i ■ sub 
A rh**i>oiiahilii*ado du mo^mu abaiio a^tignaiJo. 

1'ara a conlinua(io dii QIHMDK ili'guciu. Uca o'gani- 
uila por um ronliactn c mmerrial, uma ii)cicd<id--aub 
■ llrma de iiiia tiond'g'i & ilamalho, admiti nrlo nci- 
ti dila tom' >ui: o au-r. lloinarJinu d» Almeida Ita- 
Dialhii. llriid') a rargo diquella DOVü llrma a piisie c 
liquida;!') du ailiiu u |a!<"<'0> compradi> a'i dito tt. 
Anioiíio fcrüiia <!'' Mi'li >, irnd j l ais lí ntiii tn o- 
lar^òea a r.-oiur 'u I.* lio cirrt-nto, C'^pio reprt'^n- 
laiJj9 e por C'>iita da novj llr'r n. 

S   Paulo ■« d- Abr.|  di- Ia17. 
Jüãü da Coita ftrrttra í/tináign.  .1—2 

\nm dclcilc 
Aliiga-sa uma, moça, sadia p apta jiara loilo o SPF- 

T'ço domestico ; iiueiu preteildel-a dirja-se â nu do 
Quíili-I n. a.'i.     .^~^ . 

bcciaração 
o tbaim asslgnado rt*tiinndo-Ee lempuraiiamenle 

|.Bra a Europa deiíi como íPU priíCFir.idor nptti. Rida- 
rle ü >r. Aniimio Ti.'ii'ii'a de Cnrvalho, e di'«pi'de sr 
das pcssn.n d,i mn» rétaçõos, visto i.a'i ler li'in|io di! 
|j/i l-ii pi'j'1'nlmpnlp. 

S. l'.iulo 24 dl! Abril li- 1817. 
Miguel ilii Silva L'nia.    3—2 

¥tm\k novo 
Gltfsixl*' '■■> casit lie 

S. Ucaven  c Comp. 
\'> Una dcS. llanlj 15   5—3 

NaponlH do Piíiiies, ra^^a n. 3 ',.ndi--se o pcrineno 
ncgoi'io dn 51TC0S e molhadoa ; o motivo d» venda É 
por cnlrrjiiidndu ipin ii prií.i a continuar, poi' ipie 
para  rii.iis de E> anona que mereço b.as  (ri'gueiias. 

S. I'aiilo, aa .ii. Abril dn 1811. 
I'lanciscn lím Chagas Dil^in.    'i—3 

O sr. Julio Liou 
Nin 30 sabendo noticias certas aonde reside aclual- 

meolo o ir. Ju'io Uun. ei emprtgndu da tin luraria 'ih 
de Híirç.i.venhu por meio deate padit ar| nieíniii nenhrir 
(la'a ai- apr«sunt;ir atfi 't llm do correnli- mel em ini- 
nhncnia, rua da Iniptralni n 35, em S. Paulo, pata 
negócios que Ibe dizem resiieilu. 

Ilypiilito' Supplicy.    3-3 

Precisa-se 
Jabei do sr. Antonio l^aldns, natornl di PorliiRal, d,i 
(eguejía de Mozedo, Conselho do Monpài) do Minho ; 
roga-se a todas aa [jussoa' une dell« snub rem o faiiii 
idu psrlieiparein á rua do Siminnrio n. ü. h' mii íeu 
rmflpliiu lhe d seja filiar 

Aulnnm Cailano Calda».      3—3 

€asi5 daí niarrsiaorin 
l.nrffo <Ie S. Fr»n«lscu n. 8 

Nesta c.iaa v le-!e  por pn'ci liara'o ImliU aa qiia- 
lidadua de trastes tt muvuii f^brieadus no pau, bem 
(eiloi n ilu bom go.-lo. 

Vtniie-se também a casa com toJus ia raal<'9 e o 
preçn  n^o desagridari. 4-3 

lielro S. José : 
(iOmpniihia Dramática 

Empi-r/«    nilieirn    Guliiiiiriies 

S,1|1DAI)0 58 l)li AIIHll. Ulí 1617 
(1 ilio»lrii S Jus,' Bbr:rA an auas pnrlní no dia acima 

roenriuoniio [arn dar Ingir i reiirnsenli'fSri do sublim» 
limniii em I pruir go ■■ .'i iirlus do ttiflinclo efCriplor 
IhenhMldo Ciiwiii, e iindiiíi.l i par.i o po^tujíuei pel» 
elegnnto p-inoa de Pircj dt Almeid.i, intitulado : 

EslilUlís ih Cíiroc 
PKHSÜMAÜF.NS l)U rílOLOGÜ 

Maria ira,  d,  A.  Chaiet 
P.rieiiia. "clha criada ira,  d.   V.   Castro 
<; nile H.iol" dii Ssota Itoia ar. It.   liiiimariet 
Lnciani) Uavid ar.  V, dn Souia 
MeJiCii ar. A. Li)pei 

PKRSüNAtitiS DU l)ill^:l 
Nuemia Ki'ller «ra.  il,  A.  ChuH» 
Keruarid» sra.  d.   J.  ChaVM 
Kugeio.i Til. d. II.Saldanha 
Sujaria frs. d. V   r««lro 
lli>rm>nia, vendedora de ll<jres eia. d   II.Saldanha 
l'eri'11'ua Jr». d. V. Oslrn 
Conde I'.iulo de Sania Ilesa ar,  11. tinimniies 
i.ucial o Dil'id ar    K. d,i S»Hia 
1lari|iiei AnaM'ncio do Cailnnliola] ar,  X.  Lisboa 
(i-.bfiel      I ar. A.  C"««tro 
Sl-ü-lre   I   f-legantoa sr. J.  Anjrelo 
Vil l<ir        I sr. KiRiifliredo 
1'a'lie Ansi'Imo sr. A. N.imuta 
Joi^u  Jaeidi st. D   Sampniu 
Snr>iu''l ll'ITinan ar. Aieiedo 

Coniia'sa-, ele. elc. 
A acção p>s<a-ae na ttalli.  Uo prologo ao   1*  acto 

Jecortein H atiuu), 
l^pi'ca —Arliialid^dA. 

DKJiOMINAÇAo UOS ACTOS 
Ciiitr'g'i —A morlc de MJ'ia 1 

1 * Aclo —Um bid«i cnrnavalexco I 
2.'   \cl" —A esialiia rie c»rnB. 

3 •  Arlo —L'Mica  de nmor, 
i.' Ac'ii-Ode'-alln I 

& "  Acle—4 i-gNnersçJo. 
Rsla Ci'mpaehia, An nilli da eidad" de Megy-mijim, 

"Ude toi ai'herhamenle n celiida. rtronieija desta fdrraa 
«en< trabjlhua. esierjinilo a cosluriinda coiicurrencia o 
aeeilHç.no do il1nslr'dL> puro desla capital. 

Us i)ii'Ç'>9 anligo). 
t (>rliiri{iiarl 4< 8 o meia  hnrai 

Ao Ooiiimorcit» 
Oi abaiio ii*>gnado> 1\1 nardo Au.uslo it beiro Car- 

dOfO r Ueruiidiuu de Ali(><^ida Ilsiuilliit, sutiua Jt ÍIc- 
ma EduBiilu It bniro & C, ntabüIrcMiia neila priçj i 
rua Uireitd D. lie Uuiid^r 3, pa<lc<iain a e-ta pi iça 
a do Uiu de Jaaeiru, Lerrnj d.j!i'>Jrido aii,igaTrlnii.'Qie ■ 
lociedide que girit.i tob rrü firma, rrt i.indi>-:e da 
muoia a toci.i barnardmo dr AlmPiia Himalhn. r H- 
Ciodo ■ cargo du fncio Kjluardo Auguilu HibeiroCar- 
doia tr:da uactiTo e (i.it-ivo da [U'llOa liimi. 

S, P.ulo, SI de Abnl d» 1817. 
EJ-tard/t Aagiátlo fííbeira CaFdJío 
Btrtimrdino it AlmtidmBainalIui.    3—2 

Uma terihora bonrata, rafai de goTtrnar am* lari 
bimda •>•]•> {wlir. otlnrtr-ae para i(uili]ur cata 
de liMilia ; «MB delia prcc:*!' procura u rua da C>- 

Ao Commercio 
o abai IO asiignado Antiiiiio Pereira de Mello, par- 

ticipa a eala praça, de Santos e llio de Janeiro, a a 
lodus Qs aeui Irexueie» em |Tol. que nesta data Ten- 
deo O) «eus eil.ibeleeimiüitos Ji' l'ui;a, molhado' ' uu- 
Iros artgus, ailus á ma do Commercio n. 93 a S. 
Bentii u. 3U, com lui!o o activo a passivo, au sr. Jcâo 
da Custa Feiíeira Mimilig't a quem Uca pertrarende, a 
conlar do l • do cuJii-nlu nit^i nm dianto, de cunlir- 
midsii.'C. IO a eairi.luia pobliea de c,ompta_ e "i núa, 
pasiaia nesta data nu cartono do labelliio (jnmes. 11- 
randii o niesmii tbailo assignado eiuDcrala dií luda a 
resp"i>"nliilidod«. 

Apr,,rt'il4 a occasi,'i<) paru sun mameiíte agradecer B 
todas as posaoas com quem leve trauí»cçõei, a inteira 
ConiideriícàO que sempr>i lhe libaram. 

S. laiilo 21 de Abril de 1811. 
Jiilonio Pertira de Uillo.    3—2 

t Antonio Uaiqu^a da Sdfa o lua mulher d. Ca- 
loíiiia Maria da Silva, Uumingo» Marques, Jna- 
quiiu Marques da ãiha e d. Anai Iniquina da 
Silva (iiüzeule-), inliniamenle agradecem ás poi- 

loas que >u dignaram aionipaiihar al£ sua ultima mo- 
rada o 'orpu lie seu li'iadu irmàn, fllho (■ cunhado Ha- 
noel Manjuea da Siloa, muito eepecialmenle au er. 
Joaquim do) Sintoi Diaa, em cata do quem lo Bchava 
empregado o lalleeído, e dv niivu hes rogam o caiido* 
so fator do aasi-tir i miísa do 1 ' da que ler* lugar 
na egreJH da Oníem li * de Nessa Sionura ilo Huiile do 
Carmo, siilddi iií 1^1 .1,, ciifíiiilc ái 8 horai da ma- 
DhS, |.elo que a:ili'Cipa.'anieiii>' lhes a{$radccem. 

S. Paulu 'H iU Ahíil du Itill. 3—2 

Âgeiíle de leiloeis 
n»^. uie d- leüõíi HnliRRTO JOSF." TAVARES 

t»mfl hoora oe i>arlic par an H-«teita»d publico deata 
rBpil.i] que pelo mi-relutimo Tubunil du Coiiiliiíreio 
do llio de Janeiro loi nomeado leiloeiro dwa cidade e 
■eu UTIEO, ~- 

A longa pratica desta profissão que eierreu   no Bio 
de Janeiro no largo lireciíiio de 10 aniLOt,  liabiliHl» 
n'o a b. m dea^mpenliar eile encíigo; ult'rrcendo a 
cnoDiaça e prulcrfâu do publico, a garantia  du (uu 
pa-aadu honroso e lem mancha. 

Helirando-ae por cncummodos de lua lauilii 
para eala capital, eapera mer-cer dal irs. Degocianlei c 
particulares, a mf f ma Cünüaoç» e cre iito» quo leu pro- 
cadimer lo adqoiru na cdrte, em cuja p^aça commaf- 
e^l poder^ obter inturiUfOe*. 

A nuriílT mercaoUI d' luai traotar^õ'-* i*^ ■ ^ae 
•flDprelaTe em lu) proUtsln—pigimento i «iita eim- 
iTledratr) á rrriji  n^ [iquidaçio   dos leilúei. 

As pei>oai que o honrarem eom »u*i Cdn^'C'C'^* 
poderio ae dirigir i rua du Unndor o. 36 ond* P'"" 
itti'iatati aguardarl anaa ordiQi o •DnunciaQt'!: ^~ 

mm rrovisorio 
Coiiipaiiliia Lyríca íranceza do -Câssiiiii 

Paulistano 
EMPREZA;!! DIHErç.VO  DK ' 

QuiiUa-fcira 20 de Abiildc 1877 

immmã mmmMm 
BeneflCBO do Hr. LI £3 

l.'^lcQorda Companhia  Fraticza 

Principiará o espectacvilo com o 
Hyiniio CVaotonal 

cantado por toda a eoinpaiiliia, e sejjuirá 
en;.'ruçada  opereta  buil'.i   eu   1   acto, 

intíttibida: 

La femme modele 
dcscmpenliada   pelo   Sr. Tacova e   Mile 
Louise. 

2. = ACTO 
A FyVVOXlTA. 

■ria canta.la pela Srn   tl.-issaiii, 

lii: To^ri: 
cantado   p',da   primeira  vez pelo   Sr, Ta- 
coYa, 

romance parisiense pela üm. Canepn. 

Ça ii'cst pas perdu 
cançoneta pela Sra Louise. 

PII.VNTASIA PARA   PIANO 
pelojoven L. Levy, 

i'liKv.  EL-u]-«r  vt  Capllaine 
grande sceiía dramática pelo Sr. Uésiré. 

3. ° ACTO 

AVE MAHIA.  de GOUNOD 

pura 1'anto,   piuci^j   e   violino,   pr-la  Sra. 
Hassani, joven L. Levy e Sr. Liiiioiin. 

La fíllc (111 regiment 
graode duelto pela Sni.^llaánaiií e Détiré. 

A comedia em l acto: . 

Les denx sourds 
LBTTRA DE IHOINEAUX 

DISTRIltUlçAO 
Damoisoau, rentier —       — Hr.   Darréro 
1'Iacide-        _        _        _    ,      Désird 
t).)iiif.ice,valet de Damoieau     •    Tacuva 
Knlaotine.fillGde » Mile. Louise 
Un garde cbampt^tre        — Mr. Henry 

Ama de leite 
Pracisa-aa de uma ama da IriU  boa e iidia ■  ura 

lafontMfAei 1 toaido TabaUn|ii«r4 t. 86. 33— 

N. R O beneficiado espera merecer a coadjuvação do benevolo e generoSo nn- 
bi.co desta cidade, di^rnando-ae concorrer au seu beneficio, e deide já broteita 
seu eterno reconlieciiiiento. '    (<'"«•'» 

'   ' Principiará &s 8 ef-l em ponto. 

Os bilhetes podem ser procurados em casa dos Srs. Garraux. e L. Levv rua d» 
'"^.lííiVA^.t.™ .1""..!^''   beneeciado  i rn. da Boa-Vista, e nÒdi. d« eíJicUcuIS na bilheteria do tbeatro. 

Tjp. do Cornio />at4ÍMla«« 


